
Jo próximo aia 3 de março, ás 14 horas, em sessão ordinária, 
vai instala ~se a nova Camara Municipal de Nova lguassú 

D,retor-SecrelArio: LL IZ OI: AZEREOO 

• ;+ 

A LA PI S .•• 

Uma relíquia nacional 
t/>~'fo~~ 

11111 XXXIV NOVA IOUASSÔ (!lotado do 1/io), OOMINOO, 25 OE FEVEREIRO OE 1951 N. 1.771 Interrompida 
a pau•" de 
'l'ma rel!qula 
oaciooal". de 
autorll\ de•cc­
nhecldR. d••• 
Jawos luc r rn­
pldo corucolA­
rio com vistas 

gando na e&laçlio Pedro li 
qual a hora que o trem de­
veria regre1t11ar t.le M•oRarn• 
llbK, !oi lnlurmodo qne à• 
17 ~O quando M loralldan., 
fucullztu11l o tageulc tsHH J.!111 ou 
quo o bornr,o era h 18.15.~ Educaç~o e .1 n- País das Artes 

d e pen d e n e Ia (Colabm1,o npccial raro o COBJ'EIO DA I.AVOUBA) 

lnltrrompamoe, aqui, este 
ligeiro comentário <llrlgido a 
quem de direito. Voltamos ao 
meJestoso l'alacete de Ga­
vião, antigo •olor doa <.:onde& 
J., Nova rr,burgo. Oracyr Beltrão 

o;.,. algt1,u coml!,rlariitas dogior a oçdo d• quantos !-t 
t,IIIPS qw •a alfab,trziJçcfo t'ftf,tnltara,n ,,n campanha; , 
• .,,ur,s t ,,.;/1,arts d• udul- a-firmar qu• ~ t,m ''" ttv, 
to,, ,,,, ,,,oussn rdpido, stm tm miru u/)tnus hab1/,tar e; 
•• 1fnlo udo o d• habili- brosi/,iro a assinar o nome, i 
M-l01 a assi11artm n nome, dtmonstrar túsconluci,,..nto da 
,,.. llfllros 111,ttos ,,.;11i~11s tk r,ulrdtldt, P,,rque 110 lado do 
..., 1hdor1s",, acrtsunta"' ,,,sino primdrro s11pl1t,vo ma,. 
,w Is SI s alfub,lizados , /Jo cha, firme • v,tariasa, o tdu. 
...,.,.. 1s,;ollur S<eus condi- caç/Jo bdsica de milh/Jes de ado­
.,.. , .,,. con~qN11'1CUJ, VII- ,,~untes e adultos, em todos 
,_ 11r,o/.,.,,.ar o torrttflt th 0.1 rrcantos do Pais. 
..,.. dos w11udor1s. Diste modo se ollur,am o 

Nlo co,rt,slo a 1,rltrfJrtlaçlJo moral, o c111ismo, o capacidade 
IOllla dos r,sulludos da cam- dt trabalho do indMduo , a 
,_.. • td-/Jo tk odolts- pr/Jf>rra democruc,a de nosso •ta• udMl/os, p,,,tnr, aplau- t,rra. 
.., o trabalho tk """" deno- 1:.· o hom,m • a mulher qw **'• obreiros , cooptrando sabem l•r e escrev,r pod"" 
- lln, ""bora m pdtslam.,,. ltr as promessas ,r/Jo cumpri• 
.,_ />'llS(J (Jld tn,M o d1rnlo dos t indicar, txigir o ,iomt 
• ta-61111 llffaluar ta,s rt- da(Jutlts (Jue ,ealmt,,t, mn,­
allados cem ns postos de lld,res, cJu. 

A al/ab,tizaç/Jo , o primeiro f•s 011 represtnlant,s d, class,, 
fa,Jo da a,,llura t,rogr,ssiva. nns si,,dic"t,,s ou 1tos ass,,io. 
lllir,r fW lia , fnt1,1 f>ur /Jrn- çl•s, nas '..l~Strnbltfos ON nas 
e»sso rd/11tl<J i, ª" conlrdr1n da c4mQras, n o M11r1idJnO, nv E s­
.,.~ m•ltv,,la dtJs crflrco,, 1 tadu ou na Cln11Jo. 

Notas Literárias 
USIS - O recente falecimento, em Roma, de Slnclair 

Lewis. notavel romancista norte-americano, teve grande re­
Dtrcunão no meio literário e entre seus inúmeros leitores. 
Sincllir Lewis foi o caricaturista do americano de classe mé­
dia e o primeiro escritor dos Estados Unidos a receber o 
Primlo Nobel. 

.. Vou escrever um romance e dizer nele exatamente o 
que eu sinto", declarôu Lewis em 1920. Até ~ntão. só havia 
tlerito pequenos contos e artigos para jornais. Nesse ano, 
l'aolveu abandonar as colunas editoriais e os capnchos do 
leitor. Começou um livro. escrevendo justamente o que que­
ria e afirmou : "O livro não será benquisto, mas, pelo menos, 
llttevo o que me vai pela mente". 

&oMain Street·• foi o titulo que estav~ na mente do jo­
ftm escritor. uma sábra sóbre a complacéncia do província­
DO de &eu pais. Lewis estava enganado a 1espeito do gosto 
do seu público. "'Main Street'' teve tal suce!iSO que se tornou 
0 livro mais vendido da época. Foi traduztdo em 12 idiomas 
e editado em mais de um milhão de exemplares. 

Muitos outros livros foram mais tarde publicados com 
0 rntsmo espir1to satírico, .. Babb1tt••, .. Arrowsmith .. , "'Elmer 
Gentry-·, cada um criticando mais f' mais a c:ompla1.:encii;i. r. o 
lftattnahsmo do povo americano. Lewis era um idealista con­
•tnctdo de que os seus conterrâneos d.- 1921) não ,•st;,vam 
levand > a v 1a que s""'us pais haviam idealizado 

lb época de st u maior sucesso hter&rto Lewis tomou­
• conhecido como um grande tustonadi.)r social da vid& 
llntrtc-ana no século XX. HOJ"-" suas obrns são consideradas 
limbolo de uma sociedade livre, onde um escntor, com ou 
11m talento. tem o direito de exaltar ou crtticar ~ualque-r as­
::.• vida do povo, que mais lmpr s !one o seu lalento 

Assim foi que seus Lvros marcaram poca na literatura ... 
(Co d•• no 7• r611 a) 

IATR íCUL 

Dr. Pires Rebelo 
Se Parh deslumbra, tllrai e la1cioa como • cepital do 

mando das artes, as pequena& cidadn france:!-u c;:om<1vtm e 
eaçantam na suavidade das suas linha" e traçado•. e nos 11. 
ço, profundo, que bem sintetizem a caracteriuçlo regionalista. 

Todos os recaatop( da Praaça apresentam. a1:1sim, u mais 
iaterusaates particalaridades, udaziadJ tanto pelo, te~oaros 
artlstico, como pela tradição biat6rica. 

Na pintara, lado o qae bi de mais raro acba-se em Pa• 
ris, ao masea do Louvre, o primeiro entre todos. Em se tratan­
do de escoltara, ao lado do que se ,e ornando, principalmente. 
a• paredes dH catedrais, dos palicios e do• cutelos, existem 
em todo• oo maseas e jardiu da Fraaça e.tatuas talbadu em 
marmore, madeira ou marfim e qae bem mostram a alma do 
artiota em Ioda saa plenitude realizadora. Não cbecam, para 
exemplo, "Diaaa" de Hoadoa oa a "lle de Fraace" de Maillol ? 

A@ caledrai• fraace,u reproseai•• a• 111118 belao obras 
prima, da arquitetara mundial. Taalo o estilo romano obsena­
do au icreJ .. do Pollleres, Bources, Cbartres, Amieas, como o 
cotico da catedral de StruHarc, e iuo para 16 citarmos al­
caas exemplo,, todo, representam u maio bel11 obru q .. a 
mio bumaea p6de realizar, qaer ,e eliminem u u!Atau, os 
p6rticos, 11 caleri11 oa o• c•piW• denes templo&. 

0• castelo• ui.tem por toda parle da Fraaça, com HH 

dinr,DA aspecto• de verdadeiro• "'oa1meolo• de arte ••e 16 
nm povo verdadeiramente genial poderia conceber, Repreaenlam 1 
bisl6ria de mai, de mil ano• da sociedade lranceu. Na Dordocae, 
Boar1ocae, Breta1ae, Normaadie, nas mar«eas do Loire. aa fie 
de France, ou a1s arredores di Paria, como os pal6cios reais 

(Concloe na 31 , p6glna) 

BELO IIO!UZf>NTE• SANATÓRIO STA. TERESl:IIIA 

Pua doentes do aparelho rospintório. - Diretor : Dr. Laia 
de Aaeredo Cootinbo. - Alim•otaçlo boa e cuidada. - Paea­

motoru - Raios ultn-•iolcta - RAIOS X. 
A .. oida Cerandai o• 938. - Fooe: 2·lb1a. 

ao ülual diretor da E F. Cen­
tral do Brtisll e às altas au· 
torldad•s do Eatado 

Acabamo• de receber amar­
gas queixas do Ilustre turista 
• espoea, com relaçl!.o a uma 
viagem a Maogarat,ba, um• 
das enseadas mais lioú11s do 
Atlantlco. cercada do •erra• 
de luxuriante vegetação 

Diz-nos que a localidade 
não oferece o menor coo!or­
to, como centro de turismo 

Movimentada. estações ia· 
termedlarlas, e o m o !bicu!, 
ltaourussà, Praia Grande, itll­
gual, Corôa Grande, c o m 
belos edillctoa residenciais. 
Os carros de 1• classe, a Cri 
20,00, Ida e volta, num percur­
so de três horas, sem com­
partimento aaoltario .. E a a a 
parte reservada da oo1taçlo 
de MaogaraUba não tem des­
carga dagua, exalando lasu 
porta vel léUdo .. 

As praias marginais à via 
lerrea são simpleemeote eo 
cantadoras. 

A Igreja matriz é digna de 
melbor coneen•açllo Deve ter 
centenaa de ano•; !alta na 
sua !achada a dala da con­
clusão da obra, como uma 
reliqula do nosso patrlmonlo 
blslórlco. 

A aguo. do pequeno lago da 
praça princlpal deve ser mu­
dada,periodlcamente, evitando 
trans!ormar-110 em deposito 
de Insetos perniciosos. 

O prloclpal produto de ex 
portaçlo é a baaous, q u e 

, abastece todo o mercu,lo do 
Rio de Jllneiro, seguindo se 
a peaca. 

- ... Penetramos ~ copela­
mor, denominada S M o Im­
perador, r ico e suotuo10 tao­
tuárlo de fé. ~ode &b cl,st&· 
cem pelo teto e paredes hn­
du oleogravuras de •••lo•, 
que lmpreaalonam. No alto 
do altar, uoa formosa ima­
l{em, de tamanbo natural, de 
Noeea Senhora da Cooce1ç8.o . 
Na ara, luxuosamente apara­
roentada, deataca-ae ao centro 
o mlaaal e a um lado um 
quadro contendo. e'Jloldura-
11, a autorlzaçlo, de 19 de 

j unbo de 1882, aaalnaéa de 
proprlo ponbo, por Pedro -
Hlapo de S. Sebaatllo do Rio 
de Janeiro, para aer rezada 
mlaaa oa capela-mor. 

Num quarto, amontoaJa a 
um canto, ealA desarmada 
uma bontca • vlatoaa cama 
de cedro, cbela de !lorõea e 
com a corôa Imperial em alto 
relevo. 

Nela pernoitaram D. Pedro 
li e soa eapoea D. M ar Ia 
Cristina, quando visitaram o 
palacete, em 22 de junho de 
1883. Tendo êlee, atoda no 
dia aeeulnte, aaslslldo à mla­
sa na capela-mor e depola 
eeeuldo viagem bll manive-
1 .. do Ramal Perreo <te Can 
tagalo, com deotloo à cidado 
de sao Fldella. 

, Outro ponto lntere .. aote , __________ • do turista em apreço, Ioda 

Das rormoaae eatatuas, tô­
du do tamanbo natural, que 
ae enlilelravam ao 100110 da 
varanda, na ala prioc1p•I do 
palacete, apenas reota uma; 
dlr-88 la haver pu1&do p1,r 
ali uma onda de lo•anoe nad,. 
rNpeltando, tudo depredando, 
apeaa9 delxandn, de aeu fu­
ror aatanlco, aquela aolltárla 
estatua como recordação do 
!aatlglo de um paaeado que 
vai longe e que jamal• tor­
nan 1 

A Organização Mundial de Saúde luta contra a gripe --1 

1 

O Centro Mundial 
da Orlpe, eetabelecl­
do em Londres pela 
Orgllolzaçlo Mundial 
de Saude (OMS), eslà 
deaeovol vendo um a 
vigorosa campanba 
contra os surtoo de& 
aa eolermidade que 
estio ae ma olleotao­
do em loumeroa pal­
aea, eapeolalmeote 
no Norte da Europa. 
Na loto, o dr Ao­
drewa, à esquerda, 
diretor do Centro, 
Inocula um r urll o 
para comprovar a 
vlolêncla e caracte­
rlatlcae do vlrua. Jato 
é neceHarlo para a 
fabricação de vacl­
oaa aproprladae ao 

tipo de gripe que 1 
asaola agora o mun­
do. (FOTO ONL1 

E ne11e destruir continuo 
dentro em breve do aoberbo 
e Imponente aolar dos COD• 
dea de Nova Frlburgn olo 
exlatlri pedra aobre p~dra . 

Eaae abandono representa 
o maior crime quo ae perpe­
lra cootra uma rellqu:a na­
cional! 

1 Felbovin 
PO&IADA 

Sub1htut o 8i11uri no1 tumorcll 
e inllamai,;õu ... ,1m : 

1 - com pua - abtr, dtrn, 
t clc11rtu. 

2 - acm pll1 - aborta a in· 
ftamaçlo. 
Pedidoa • e, BIITTO 

LA V RADIO, 178-A 

Afranio Peixoto 
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Fatos Policia· 
Roabn de 11n lm11I. Irineu da Silva, rc .A nte t m Hc-

liópolls, queixou-se ll Pollc a, dize'l­
do que lhe roubaram uma mula de cinco onos, ca•tanha cla­
ra, riscada, marcada com a letra A. 

Ameaç a de morte. O sr Arl Teixeira Serra, de 3~ 
anOó, residente no Encontado, avi­

sou ás autoridades ter sido ameaçado de mort.,, pelo telefo­
ne, por Manoel Freire Bclem Jr., morador na Fazenda de Silo 
Bernardino, neste Municipio. 

Jlqre,.•õ •,.. Laudeiina Candida de Jesús levou_ ao co-
nhecimento da Po~kia que seu mando, G~ 

raldo SJivino da Sllva, (óra ~gredido por Sebastião de_ Farias, 
ambos residentes no Rtachão. A vitima recebeu curativos no 
Hospital, ond,· cheg,,u em estado de coma. . 

- José Narciso. residente em Vila de Cava, agrediu a 
pau sua mulher Josefa, que, depois de medicada no Hospital, 
deu queixa à Policia. . 

Trovas 
~d l,va n1dgoa , mais nado, 
Dl,u nrundo rnganador, 
- Aqi,tlt qi,t cr,u na amada, 
- A q,ult que crtu no amo,-... 

Pl:.TRA RCAMAflANHÀ O 

Para Verloha 
.ViJ, 4 sd um fi,n a l,lurt, / 
/:.' nrurs .- , lrbtrlrJÇII~. 
- Os qu, ficam nllo llm sort,. 
Felizu silo os qu, vllo ... 

LUIZ OTÁVIO 

Domingo, 211-11 -1~1 

1 
A n i Ver s ár io Tiro ao 3 pratos Ceramica Vitória S.l. 

do l B e O E. C Ii:u=-,, através de A V 1 :, () 
sua seçJo de Tiro ao Alvo· dl- Acham-se ,1 disposição doa 

• 1 t rlglda pelo ten. Roberto Ca- senhores acionistas, na sede 
bral, acaba de adquirir uma socllll, na estrada de Santa ru.. 

O lgua" 6 Ro quete Clube, n.\qu'lll de lançar pratos o ta, Marro Agudo, 05 documen-
que tem e nqui, tado brilbaate• que vem completar a apare- tos a que se refere O art. 91 
vrtorias e•port,vos e &ociai•, lhagem da referida seçiio do do Decreto-lei n 2 6n de 28 
comemora boje o ,eu 1• aniver- alvi-negro. de setembro de 1940. 
•drio de fundação. Por ene mAssim, terá início breve-

ente em Nova lguassu a ,\uembléia Oual Ord1'nar11 
motivo. o 1eu dinamicn presi. p ' • 
d 1 . rática do emocionante e;- São convidados os senhofftl 
pen e, >r. l'i,coaor Oonç1ho portP, que é o tiro nos pratos, actonlstas 

8 
se reunirem em 

.:rtira, V•i uft:recer 1oi,1 à ooi. e q ue vem empolgando os so- Assembléia Geral Ord.inaria.no 
te, cm 1ua re,idenci•. à rua cios de vtmas entidades que dia 27 de março de l9Sl ás IO 
Bento Va,concelo•, 59, um co, Já o prattcam. horas, na sede social. para to-
qurtel ao quadro ,oc11l do IBC, mar conhectmento e delibenor 
htm 8t!-im nu~ admiradore:; do sobre o relatório da Du-etorta, 
novo e simpatico clube igua,. balanço, contas e parecer do 

Pessoa!! socorrida s no Conselho Fi.scal. relativos ao 
Ho!!pilal de lgDH!ICi ;:;:,r~~ºdefinf:s;m i!~ deco':; 

~uano, 
- Cidercina Maria dos Santos, de 24 anos, domestica, 

residente em Mesquita. foi agredida por seu ex-amante Val­
demar Schineider. que se achava em companhia d · seu pri­
mo sar6ento Afonso Sthal, que (ez dois disparos de r volver. 

- João Pacheco, morador na Prata, segundo conl->u a 
Polícia, foi ameacado de agressão por Agripino Nunes e Al­
cebiadcs de tal. 

DATAS INTIMAS 

Fizeram aooP oeet., mês : 

No período de 19 a 24 do l~uanú Baiqoete [lnbe ~rr;~~~;: Sde;-i~~s!rt!rº~; 
lguassú, (oram atendidas 52 

eleger a Diretona, membros e 
suplentes do Conselho Fiscal, 
para o exerciclo de 1951. fi­
xando-lhes a remuneração. 

- O soldado de Policia Arl de Tal, auxiliado pelo in­
d ividuo conhecido por Baiano, agrediu a sra. Joanll da Con­
ceiç.1o Lopes, de 51 anos de idade. A vítima, que !oi mrdice­
da no Hospital desta cidade, apresentava ferimentos na ca­
beça produzidos por lata. O fato ocorreu ontem à rua Adol­
fo Bergamini, 245, em Nilópolis. 

- \9, menino Fernondo RESOLUÇÕES DE Zl-Z-1951 pessoas. Morro Agudo, 23 de fevereiro 
de 1951 

Morte 1116 bita. Segundo relato do sr. Cassiano Rodrigues 
do Prado, morador em l\lorro Agudo, o 

sr. Hossein Ahmed Achar, que se sentira mal, morreu ao ser 
\ransportado pera o Hospital desta cidade. 

H n m ld d I o 11. Antonio Gonçalves de Azevedo, vulgo To-
tonho, pardo, conhecido da Policia como 

mau elemento, foi morto a tiros na rua da Estação, em Mor­
r o Agudo. O !ato ocorreu há dias, sendo encontrado com o 
morto 1 revolver calibre 45, 1 faca punhal, 1 carteira pro­
fissional e outra do IAPI. 

- Quinta-feira à noite, em !rente do n. 1257 da rua 
Bernardino Melo, foi abatido a tiros de revolver, por um 
arupo de 5 homens, o sr. Orlando Campos de Oliveira, bra­
s ileiro, casado, pardo, residente na Vila Queiroz, 5, em Vaz 
Lobo. Conta-se que a vitima, que !azia o jogo do bicho em 
11,adureira, estava nesta cidade em visita a seus parentes, e, 
n o momento do crime, achava-se em com11anhia de três ami­
gos, todos residentes no Distrito Federal. Os criminosos eva­
diram-se, dizendo as testemunhas que são êles de Madureira, 
onde haviam jurado acabar com a vida de Orlando. 

\otonio, !ilho •10 sr. Homero a) - Expedir ollclos ao Lo­
llenlo e de d. Acor•cy Blstoe vel F. C. e Jacarép,gu,, acel-
Bonto; d 1 1 

- 19, menino Ricardo Luiz,. lan o os respect vos conv tes 
iilho do ten Roberto t:11br11 para jogos de basquete; b) -

deler mt~ar o dia 18 de março 
~ de d. t:armeo Rezeode Ca- próximo para Inauguração da 
•irai· oosH Quadra de Basquete, , 
-' 19, l O v O m Ar I i g 8 8 rua 13 de llarço, nesta Cidade; 

Walkine; c) - oficiar ao E. C. lguasoú, 
- 19, sr. Rusea nl Elias José, Mesquita T. e. Mlllonárlos E. 
- 19, ela. D 111 a Ferreira e. e Grem1o Afrànlo Peixoto, 

Ouar te; convidando-os para disputarem 
- 19, menino Alvaro Neto, um T orneio por oculão da lnau, 

filho do sr. AI var o de li.elo Ruraçlo da Quadra; d) - deslg 
Alves e de d. Alba de Morais nar uma comluão sob a pre-
,\l~esi9. menina Eliz?1beth, 11_ sldencta do ar. Nlcanor Gon-

llia do S
r Antonio Moisés çalves Pereira para elaborar o 

prrgrama da inauguração; e) 
S•a d o de d. Mar ia Barool encaminhar ao Conselho Deli­
Slllld; beratlvo a sugestão do 2o Se­

- 20, jovem J orge Alberto cret.lri~, sr. Hugo Somma, pré-
Puladloo; vãamente homologada pelos de 

- 20, menino Helio, filho <lo mais membros da Diretoria, de 
sr. Hello de Ohv~ira e de d. ser dada à nossa Quadra a de­
Nahlll t:o.t" de Oliveira; nominação de • Presidente NI 

- ~1. meu1ull Marci•, lilha canor Gonçalves Pereira"; 1) 
do dr . Antonio Ciaoi e de d. _ determinar para o dia 24 
Conceição Neves Ciani; proxlmo a primeira reunião da 

------- ------------------ 1 - 21, menina Maria Helena , Comissão de elaboração dopro­
lilba do er. Dagmar ferreira grama dos festejos inaugurais 
dB Silvo e de d. Joaquina Pe- da Quadra do 1. B. C. Dr. Helio Cianni Marins reira da Silva; 

_ 21, d. Maximioiaoa Go- HÉLIO SO'AA - lo SecreUrio 
mcs de 1i1ou r11, esposa do sr. 

CIRURGI A GER A L 
MU ico As, id. Cllaica Círúrrica 

Consultór io: 
"Edifício Cocou a" • Sala 17 

Tel. 45C-J21 

do Ho•p1tal I.A.P.E.T.C. 
Residência : 

lt Bernar dino Melo, 2429 
Tels.: 450 e 460-Jll 

Diariamente, exceto aoa eAbadoa, dae 16 ás 20 horae 

Queixas e reclamações 
De um leitor, recebemos a seguinte carta : 

J osé de Mour11; 
-- 21, d. Adenir Ligei ro da 

Silva. esposa do nosso • prc­
z~do companheiro de traba­
lho, sr. Benlclo Gonçalves 
da Silva; 

- 21, maestro DJalma do 
Carmo, regeoltl d" Li ra Flu 
mincosc: 

- 21, menina Rose Angela 
(t• oniversár10), filha do sr. 
ArlstQtelee Alvim e de d. Ira­

Já que a agência da E. F C. B., em Nova Iguassú, nno cerna Guimllrães Alvim; 
pode regularizar a questão dos horários de trens, cujos atra- _ 22, dr Humberto Gentil 
10s vêm constituindo verdadeira calamidade e caso de policia, Barool, co11ce1luado cllolco 
venho, pela presente, solicitar a V. S . a publicação do seguinte : nesta cidade . e sua e xmt1. os-

Dê uma nota, mostrando o absurdo das Invasões dos poet1, d. Laurinda de t:•rva­
elétricos, por parte de passageiros indisciplinados, na platator- lho Bs rooi; 
ma de subida As composiçóes do "14' ", antes de retornarem _ 22, ata ~eide P~reir1> de 
e D. Pedro n , são tomadas de assalto, indo cheias para o Me lo; 
desvio, ao mesmo tempo que os passageiros, da p lataforma _ 22. d . Ariatotellna Ribeiro 
de descida, perdem os seus lugares, - tudo 1:iso nas bar- Mascureoha11: 

S e rzideira. 
Rasgou se u terno? 

À av. Ntlo Peçanha, 512, ~asa 8 
serze-se com pulelçao 

qualquer tecido. 

Cine Verde 
AMANHÃ E TERÇA FEIRA­
A continuação do lllme ~m 

!'erle ''Flash Gordon conqu1S• 
tando o mundo"; o drama "Hua 
01 p<rdlção", com Robert Arma 
trong e Gary Uray; e o ltlme 
• 1Tlcoora, a r~lnha da selva" , 
com Lo1, Hall e James Cardwell 

Na semana que passou., nas­
ceram na Maternidade de 
Jg,iassú 25 crianças, sendo 13 
do sexo masculino e 12 do se­
xo feminino. 

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

EDITAL 

F,oncisco José Doala9H1 
Diretor 

OH. fCHnanoo DDUHII 
DC 6USffllO 
ADVOGADO 

Trab1lbista-Civel • C.mcrclal 

HorArlo : 12,00 àa 16,00 ba. 
Terças e qulntaa-felru 

(ta, Mal, Floriaao, 1962 · S.~. 
He,-,,r~s G O m IS da Cunlao, em frente 6 ponte de Nova lcua•it 

oficial do Rtgi,tro d• lmovtiJ • ___________ .. 
do aa Circunscr~ dista Co- • 

"'ª"'ª, Foz pi,bliro, p,lo pr,54,rlt, e Autorizado pelo ae-
asa ohorlo, traapaeao ca­

sa, de aluguel mó41-
co, muito conlorta vel, relor­
mada b6 pouco, com 2 ...., 
2 quartos e demais depend .. 
elas e grande quiotal. • quam 
licar com a.a benleltorlu (111· 
tro, gAa Eaao, garage. elo., ao 
total de 6 mil cruzelro1i Ver 
e tratar A rua Seba1dlo de 
Lacerda, 137 - K 11. de 8 à1 
10 borae, diariamente. 

M 
, . Vendo móvel,, • 

OvelS la de Jantar e dor­
mitório, em •­

lente eetado de come~ 
e por preço módico, por IDOll­
vo de mudança para o Rio. 
Ver e tratar à rua Sebutllo 
de Lacerda, 137 - K li, Del­
ta cidade. 

Tr• •P•• ••-•• 
a ioj I sita oB rua ll11re· 
cbul Floriano n•. t.StO. 
IolormaçõtJ8 no locai. 

OPO RTUIIIDADE 

bas do Agente e de funcionânos graduados da Central, que _ 23 ot11. N11dtr da Silveira, 
a tudo assi_s te m impassíveis, das sete e pouco da manhã, às 1'e&ld~o'te no Hlo. 
segunda-fe iras, às catorze horas da tarde, de sábado. \ _ 23. 6ta. Aur1dêa do LilJlis 

E, onde os guardas-civis da Central 1 Onde as providên- 1 L!lt n · 
cias disciplinares? _ '2J, 1uveC1 Honorlo Plm en 

E' raz.oável que nada possam fazer quanto ao desarrnn- t ..i de 801Ji3B Murais Neto~ 
JO dos horários, Mas deixa rem que os passageiros invadam _ ,3, J Llv:B Gregorlo Btl· 
a s compos1çõe ~ ~rr. outra plataforma, em atropêlo com os q ue I gag o. t: roea , 11 1lr h r u 11 -

chegam, e ne ghgencia imp~rdoável, como o é , também ,permi-l'"' •Ju. o [r "11,ao; 

que Ai,gusta Beretl, tchteoslo­
vaca, solt,ira, moiti,, p,o­
pri,torra, rtsidmtt "º Di,t,ilo 
F •d• , u I, d,posito11 "" stu 
carlorin d r u a dr. Gdu/u, 
Vorgas,' n. 126, d• confur ,nida­
lÚ com o drcr,lo /ti n. 58, dt 
10 d• dtumbro dt 1937, , stu 
r,g,,la,,.,nto n. J.079, d• 15 tü 
settmbro d, 1938, ,,.,,,.o, ial , 
p/an la • os nterJSarios doc,._ 
mm/os ,tftrtnlt5 ao /o/ta"'"'" 
to de pari, d• umo ar,a tü 
terra situado • a zo,ao r11ral, 
no s,g.,ndo distrrto dut, Mu­
nicipro (Juei,,.odos, d Estrada 
Rio-Sti'o Paulo (antiga) no /o. 
do direito de q- ':'"' do 
Distrrto Ftderol, ,,.,drndo dt 
frmte 220,20ms., nos fundos 
176,6Qms, pelo todo dirnlo .. · 
1.649.7011,s, confrontando cnm 
lerre110 c,mt,atado , o,11pado 
por Gu,lh""'' ,1/i,dltr, 1 p,lo 
lado tsquerdo 1.531,20,ns, con· 
J,-ontando com ltrrtno conJ,-a. 
lado • ocut>ado por (."ar/os Ar, 
,-osc,llo~ GulclJo, co,n a a,-ec . dt 
283.459,00ms2., I> irl• ,ssu drvr­
tlrda .,,, 93 lol,s com frtnlt 
para dNaS ,.1405 , para a lllra: 
da d~ ,-odagt1", d, dme,sas d•· 
mem,Du, /,avindo sido r,se,-va­
dns à Prtftiti,ru quatro dtllS. 
A 0 ,.1 ,, / ,Jieoda ab,-a11g, · 
676UJ,()(J,n,2. As ,,,.pugnaç(),s 

QUARTA E QUINTA-FEIRAI dos qu, s, ju/g<1rtm f>r,1udrca 
- O drama Punhos d~ ou dos d1.vtt40 s,r apresentado~ 
ro" , crun ~llk y Roc,ncy, Brla n ,·m curtur,o, d1ntro d1 !J0 dw.;, 
D onh' vy e Ann 81y1h; t: o m. cnnlados ,Ja ltrUir.J e ult,m~ 
me · ·Enigma de mtdtco". com publtcurdu dtslt Novo Jguas~u 
Tom ~ onway ~ Norer:1 Nn h ;;O d, f tti• rtiro d1 1951. O ,,f, 

c,a/ · Hermes Gomes da ~~;a, 

Veodem-ae; 1 molobo de 
martelos, 1 motor de 5 1't H. P,; 
1 b•laaça flllzola, 1 t1cbarl 
da -1 gaveta,. 1 balclo para 
escritório, 1 eeorlvaoloba dl 
7 gavetas e S mealoba• colll 
11avetae. Ver e l!•ta~ • ••· 
Xllo Peçanba a• 5,b .St•ta 

tirem que uma só bilheteria funcione em hora de grande m<>- u 1v cf, f1lh11 dO 
vimento, enquanto uns funcionários conversam e OLtros cc - 81 Jvam da \ , , t e e 
tam dinhe iro. , t t " \ ,n, • 

. Parece-nos que, se o s r Agente quise r, mu.ta coisa pc-- 1 L , 1, r 1 do 
dera resolver. ao me nos para evitar o perigo dos atrope l• l nr re,, :J. e rt h!f1· 
mentos e tonta perda de trem , pelas longas filas que e 1 r- 1 iuuu t.1: 
mam d e1.oecessàriame nte. I J r C .... 

SEXTA SABADO E DOMIN 
GO - A' continu i1çào do filme 
em li~rh: •·Q d U, '1?30 ratgcc/' e O 
drama " N~ma 11ba con você", 
com Esther Williams. 

NASCIME!'.TOS E' o apelo que fazemos. _ _ _ ____ , 

PARTICIPAÇÃ O 
W~LMIR Rl&EIRO PlttBtlRO E UftBORR 

- e I\ 
ec.ll •• do 
B tm; 

A 16 do f luente, oaeceu o 
meulou Ani~ Marlt1, greclo1111 

m lllbloba Ju •r. Antonio Ili• 
• noel \" a leulu ., d" d. loh Flo­

re• V aleDte AD& Mt1rl& é ne­
la do er. FrutuoHu R. FloreH 

t~m a grata s1th h çto d~ cn,.,uni~ar à• P '!S\011 de suas relações 
o nascimento de seu IUho Walmu Rlbe aro Pinbt1ro Junior, vr 

ilicado a 6 do corrente na ~ ate rnidade focal. 
Nova launsú, lc, erelro de 1951. 

ar Joaé ll8randolo. pro, 
prlctár. da l'ulelarla Maraa 

dol~; ola. Dulce Corrêa da 811 
va, 

er. Oevaldo Ramo•; 
ar Aoloolo Eate•e•. 

o Jt, d. Pulmlro l•lorea Brag• 
~ N'a1ceu. a 19 do corr t.!D 

te, a w enlua Ellaoe. i oter~E­
aauh, l1lhlnba do sr, SebR~tulo 
Pereira Diait e do d, Adltnnr 
IUllelro Dtao 

Trabalhos graficos ~ 
Na r e di,çfio <le~te jorue l 

1\LUGA•SE VAGA 
em um quarto para um•:•; 
obora que trabalhe fora.ta·•• 
minuto& da eetaçao. Tra zatj6. 
á rua Bernardino Jlelo. 
Caea 1 

DR. A\ILIFIRIEJDO SOAIRIES 
CLI.SIOA DE CRIANÇAS 

CONSULTÓRIO : Rua BernarJino \lelo, 13'7 • I• aaJ, . S•I• li 
Tel. 101, dlàriamEole d&1 15 às 17 b1. exceto A• 5"- r,ir•• 

RESIDêNCIA : Rua Anluniu Carlos, 145 - Ttltt .. n• lál 

·--~~--- -~.,..,.=...,..,...,..,~ ........ ...,.,----""--

\ 
• L ld I C- ff' Jard im de ínfanciu e primário, no mais 

Cole, g10 eopo o I G~en 
1

• 'tº antigo educandário d e Nova lguassú, á 

c:;~~:_ia_l __ r_u_a_Marec~h~al_~~no_,_1_0_?"4~e 1_0_9_4 ___ ___ , 

Admissão 

,.,, 



CORREIO DA LAVOURA 

Quando o E. C. lguassú r--·--·-·-·c:>·-·-···-·-<,·1 
ter~º'~"'~~! .. ~e,~:. ~~?~ria ? i 
_,o do •cHo,.,I" J\'rculou R ,,~11 Ía e; IV a agrc.d1d ' 

11 lo E, l. ]!(l<aSJu, dirlgrd d Pt,j.,,,.,' a, atual pr,s/. :;.,.,,.a 1°<0 "· fHla "'ogrrtti,tJ colJboraçQo q O ,.eº":''"º ' 

-

,;,tNd, du quul u (. arnava/ lstt 0 ,10 tor,,o"' ,...r,s_ "''ª"'• r ;,,ti, u u rnco,,,f>a-
/1'•• trr/11/,rrlras da f,ubl,ca.ao ..,0 u f>, 

1 1 
...-K'Q(4o do utd,,a alc:Jnço.to ~la fa,nllia : 1;',.!':'_~'::' ª f 
.._,., Jo,rc,MtatYl. coa a a1unatMro do •e r ,, /" /\'., 

1 
O 

~ JÓ I ,.,16110 · qut ulu cidud, I comfK.st.., d, ~ ª", r ' 
r- o, ,,cu ,,,. rhnuntns locou fndos iJ socc~ uae '1,. 

~J crt1J,,,c,1.1,'. Urulu,,u ta,,;bltn O qu/h~ r,~~~ad,~s r I 
,_,,1u,1. qut ,,,. ,,ov_u lguassü ha-de tudo, .,a~ st,1 0 /a"n;: • 
,,,.,,no , ,..,lhfJr rndustrra. mas t,nnhlm muita oi g 9 
I"'!__ ,rns s.a/"1s A u,iica c~rsa ntcrssdrs:,, paru q~~'~: ~e~~,. • 
_,.,,,,,,_ Matl'lr, I a '11obilrzaçtJo de t·alo,rs pa,a • 
.a.....Jn "'ªrs utivu I mu,s rdpido dtstn·•olvimtrrlo .,0 u,na pro. 

:-,. _ • u , "'"º St I /;.~a sua s,1c1~dad, , ªcomfmsta dt um dl'/)Ulado ltd• 
,.i - ,l,mt"lo buslunlt traoal!tador _e qu, '"""º itm cons,.. 
.,,;Jo. - dd dt/Juladus rstaduau uqu, rtsidnrl,s dt 
J,i~ ,,,,, ,,.t,gru a s<1c1tdadt, d, w,~adort:J ~ ,,;/ll,tft.':s t;;· 
,.,.,, 11/1,n dt o,dros tltmrntos IHm ,t/Julado~•. ontú a ct,fi 
r,,llodl? O11d, a 1mposs,b1l1dod, d• inrc,a/wu,? 

/uo I o qu, o ",orontr' N,c,J/m, precisa um dia aetnª 
,-,, pata qu~ tôda a fam1l1a rg uauua'ta o uux,lt, na ju,na 
• ff# tsld a '~"'Prttndt,., t qu, c~nsiste !'-" ltuantamrnto do 
_.,, t '!o f>r1s,l~o do club• a cu10~ dtslsnus. mais u,.,,a tJtz ~ 
• fflfJCtfl. ~l11M_ qu, tsld pussando por not•a fuu admrnr!i: 
,,.'*'!' t CNJO o/J11~1vo , o fortolteimtnlo da ,,,o,;dad,, a ,,. 
,,..'"od• do "'"º• o wngraçam,nlo dtJ famtl,a. Em tal ,.,,,o 1rrdrsp,rrsdv1I ' o ap/J,o d, todos, sem d,stmi/Jes pol/1,. 
,.. .,. r,l1g,osas. 

(! lgwossú, com o quadro sncilJI qu, t,m, pelo númtro 
, ,_hdlJ!l,t, ant/Onffl provou o Car,,avol, ndo dtt·t compor lo,. 
- o "''""ª d• Jtdl alugtJda, f)aga1;do tmboru o pr,ço qut 
, to,lllodt d, ,.,,. Jio,,.em tsltflu/o,. Pdo que , e pelo 9,., 
,lrip', Jd d~ t.tr a sua s~de /)rópna, com .stus sulôes espa­
,_,, • b,,,, ,,,.,,.,,.ados, ~""'º bar, faria btblioltca, orgurr,­
,,,. l«'tlon~, bom arqUf!J0 e u/1 a .sua p,scrna, indisp1nsd 
wl IIO turdcio e ao r~crno social. Numa c,dadt co,no a nos .. 
-. ~ fl" as pra,os u pb,,,. dista,•les, u,na quod,a de df:uas 
- do ,,pr,.,,.tu s6 errlrtltm,r:.rrlo e tsportw,dade. Cons-.,_ 'º"'~ tnolwo dt atraçtJo, txetltnle conv,t, aos qu, as­
,i,... salldl • ar l1r,r,. 

E /arrio isso , r,,rdad• que no interior i diftcil a cons­
,,.. tú 11tks sem tais rtq1<rsilos dos mod<rnos tempos. 

E I JNslommt, o que tS/Jtremos um dio do "corontl" 
.,, ..... e ... '"li.ª' do ag,tJdeci ... ,rrto, ""'ª solu:,toçiw a to­
.. o, p, 0l111tJ O"' o prog,,sso do Iguassli. /use,r,a,.l/,.. 
-•, •1ss1 d,a, 1111I cr~uiros pa,a uma açao . poro q"• IJt 
~ MOstror o s•u dinamismo, a sua capdc,dach admin;s. 
htioo, ltgando aos porr,irrdouros aquilo qut a sociedade ,.,,. =· • qw o uu 1d1al bnn soube wmp,e.,,d,r, realrzar e wns-

IGUASSUANO 
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João R. Cardoso & C;a. Ltda. l 
CO~IPRE5SOR 8S i 

t 

" F R I G I D -\ I R E" t 
GELADEIRAS COMERCIAIS 

GELADEIRAS DOMESTICAS 

Oficina de con• erto• • 
monlsgen• - Tel. 272 

eoosulte•nos sem compromisso 

Trav. 13 de Março, 48 
#o"• lgu•••d Cet. do Rio 

FOTO ELITE Atondo- se a domicilio para casamento. 

~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·· Retratoli: para ,~cirum('Dt•iS em 30 mi· 
111D1. E1p,cialista em reprcdo r_;to de r t ri\tc!t a crayon, sépia e 
8eo VHdu do mlqainas, falmts, quadros1 untos e albon.s. 

... Marechal Fla,iaoa, 1243-Loja-Tel. 413 - Nawa lgua11G 

País das Artes 
(ConcJu1ão da 1• página} 

de Versalhes, Malmaison e Fontainebleau, eles ainda existem 
~o estupendas obras de arte e que são o atestado vivo de 
"1Jante ci,,Jização. 

Os artífices n~o desmerec~m o prestigio da criaçiio 
francesa Já sobejamente demonstrada em outras artes e as 
'10ttelanas de L1moges, os cristaas de Bacarat, as ceramicas 
de- Sévres, as c-riaçõcs inigualaveis da tapeçaria, como a Da· 
llla de- Unicornio, são bem um exemplo. E os vitrais das igre­
jas, como os de Notsa Senhora de Belle Verrit·re em Chartres 
e os matnificos trabalhos em feno que ornam u praça Stani­
las l7n Nancy? 

Sobre artes aplicadas, ainda, vemos os trabalhos dos gra­
:dores. cinzeladores e dos joalhe1ros, para não esquecermos. 

rnbl·m, as criações da alta costura francesa, ond~ a arte de 
Cnsuan Dior. Jacques Fath e tantos outros leva a todas a~ 
P&rtes do mundo a clegancia í' o bom gosto francês . 

TERRENOS 
Vendem-•• magniflco1 lates de terreno 11Hta 

cidade, COffl água, lu1, e1goto • meio1 fiot, • a 
doí, •lnuto, da e,toção do E. F. C. 8. 

Tret• à r•a A11tonio Carlot n. 145, co• o tk. 
Nelson SaarH. - Telefone l!88. 

(17) 

Dl:.&XOEL QU ABESDI:.& 
DE OLIVEIRA 
,_ • laogo prazo - Coapra - Ve• 

Adalnlttração d• l•owel1 
N"°" JpaJW: A•. NIio Peçanha, 23- 1° andar. Tel, ~ 
Rio d, Jarrtiro: Rua Buenos A!rea, 19 - 20 andar, aala 3 

Tel. 43-9088 às quintas-fel, .. das 16 ás 17,30 horas. 
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O CASO DE DALV! 
DE OLIVEI RA 

r• tao alo as opinlêlo emitida• "6bre as conllssõ de 
Herivelto Martins -'-i>orque abandoMl Dalva de 01tvelr3 
que tor•M pu't>jlcadas no •0111110 da N01te" 

Uma l<'gião de pessoas manife.-.ta~e a favor de Oalva; 
outr , <ontra1 ou S.C'JB - a -favor de H("rivelto. 

Qu ... m t tã com a rei.ão' Dalva ou Hcrlvelto" 
O •,ue n:>.rrou o autor de .. Porque abandonei Daha d~ 

Olh;e ra ão coisas íntimas F." certo que fie forneceu. em 
alguM c::Jsoo, provas que pauccm c::rroborar as suas 1 usa­
çõe1 contra Dalva. Mas essas provas são refutadas pelo dr­
[('n:30res de Dalvo. 

Naquelas l nnfissões faltam ba.ses toncretas par;.. se for­
mularem opm1ões Só uma documentai;iio Jurídica sôbre elas 
per,mhd que a! opiniões fieJam mamfe"'tadas conscientemente 
Optr,ar fora dessa condição é cometer leviandade . 

Uma optmào. entretanto, pode-se maniafestar - iem 
que 1-e cometa leviandade s6bre as coDflssões de He1,,;el­
to Martins : 1:,qu€"las confissões deveriam ou não ser publi ­
cadas? 

Penso que aquelas confissões não deveriam ser publ.1-
cadas E isto porque se trata da vida lnt1ma de um casal. 
Tal vida íntima não e de lnterêsse püblico Coisas de -ando 
e espôsa dev<'m ser resolvidas entre êstes. Se a mulher é 
adultera, que o espõso a abandone (ou, se lhe ded1c...1 amor, 
se nljo pode passar sem ela, que viva com ela assim mes­
mo), mas que não leve ao conhecimento do público as &eles 
que constituiram motivos da S("parac;ão 

Corroborando a minha opinião, c1to estas palavras de 
Oscar Wilde. 

.. O certo é que a vida particular. tanto dos homens 
como das mulheres, é íntangi\ el e m.mca deveria ser re\"ela­
da ao públicC". Este nada, absolutamente nada, tem a vt>r com 
ela". 

Mas não /, só isso. Os filhos do autor de "Porqi;c aban­
donei Oalva de Oliveira" foram talvez pre)udic.-dos tom 
wquelas confls1ões. Estão na idade dos recalcamentos. em 
que as impres'!iões são registradas com facilidade pelo &ub­
consciente. O escândalo repercutindo e mocionalmente na al­
ma da criança, pode produzir-lhe traumas psiquicos, ocasio­
nando-lhe perturbações na vida anímica - perturbac;õcs que 
podem manifestar-se na idade adulta em forma de neurose. 

Duas, portanto. são as razões que me levam a mamfes­
tar contra a publicação das confissões de Herivelto Martins~ 
não interessam ao público as revelac;:ões intimas de um casal. 
e o amor aos filhos (ou a responsctbilidade ou o dever que 
se deve ter para com êles) condena essas revelações 

ESTAF,LDE 

DR. ARINO PIMENTA DE MORAES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CONSULTÓRIO : A.V. NILO PEÇA?IIHA, S - Sobrado 
CONSULTAS: 

Terças, qainlu e sabidos dao 8,lO à5 11,H e U,l8 à• 17,lO 

****** TRANSFORMADORES, BOBINAS PAIA IÃDIOS de ,u~ .. 
e elilrico1. - TRANSMISSÃO e RECEPÇÃO, ·- 16 na 

RADIO•T~OIIIOA •OREIRA 

! PRAÇA DA LIBERDADI, 31-TEL 127-NOVA IGUASS0 
Que manltm completa ollcloa para monlagena, coo- r~ 
aertoa e relormaa com gnrantla e menores preços f· 

$ ...... ~ ...... ~7!'l ~711- ...... ~~:,i;. ;:-.~ 

e e~~!~~ .1~ .. ~.~!:~ 11 laçlo t smerada. Etpecialidadc cm 
roaquinhas amantri11das e biscou-! 

los de araruta e outros. 

LUII llm 1 6Dfflll Mda. 
A•- Nilo Pcçanb,, IIZ -Fo•• 478 J ze 

NOVA IOUASSÚ - E. DO RIO f 

BAIRRO JOANA D'ARC 
Vendem-se ma.gníflcos lot es de terreno, loca.liaado• no prolong!limonto da. :raa 

Paulo de Frontin, a. 3 minutos a. pé da. eatavlio, em rua. calça.da, com 
o ma.is belo pa.nora.ma. e melhor olima. da cida.de, providos de 

luz elétrica., água, esgôto e rua ca.lça.€!.as a paralelepipedoa. 

VENDAS Á VIST E A LOMGO P B.&ZO 

E. do Rio Tratar com o sr. Jorge, na Praça da Liberdade, 84 -- Nova Iguassn 
,. 
9 
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4 AVOURA 
Domlngo, 21i-Jl-191í1 

JUIZO - ----
OE DIREITO O\ OE NO~A IOUASSV 

o --=1-----=T=------A"----=--_L 
De ftOtifi:oçao, a q••m in1e,eucr pouo, cc"' o pro.io de u1 
lento (60) diot, pouoeo o reque,itreftto do Sc11ta <oso de Mi 

1eri,6 dio do Rio de Jcneuc-, ceifo oboixo •• declaro 1 

O .:r. Juhnir G11nçalv,s da ront,, /111t sub.,fifufo lrm­
,a,d,io, ,,,. 1x,rcfcin, du c,,ma,ca d, Nova /guos!ú, E~tod, 
du Rio d, /o,rnrt>, por nomtoçao nn ft,tma du lt1, tlc. 

Pelo presente edital, com o prazo de sessenta (60) dias, 
passado a requerimento da Santa Casa de M1serlcordia do 
Rio de Janeiro, com sede na cidade do Rio de Janeiro, à rua 
Santa Luzin nº 206, faz saber a quem interessai possa que 
pela mesma pessoa jurldica de direito privado foi endereçada 
a este juízo a seguinte petição : "Por seu advogado (doe .. 1) 
A Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro, pessoa JU­
rldica de direito privado, irmandade com sede na Capital Fe­
deral na rua Santa Luzia, 206, quer. pelo presente, com fun­
damento no artigo 720 e seguintes do Estatuto Processual 
Civil, interpor o presente Protesto Judicial para conhecimento 
de quem interessar possa. pelos motivos e fins que se seguem 

URORA 
TERRE#OS Ã PRESTAÇAO 

BEM ENTRADA E SE/Ili JUROa 
IAIRRO ~ÃO JORGE - Ramal de Xtrem. Coada-, 

çlo barata, umtnlioneto do Belford Ro,o o Nova Iguanll 
at6 No,~ Aorora. Clima igual a Pttrópolis. Agua ,om 
1boodanc11, e lo• e fôrça puundo d•ntro das terra9. Plao• 
ta aprovada p•la Prefoitnra de Non Igoauú Facilidade 
de constroção, venda em 72 prestaçõ11 mflDUis a comf'çar 
de CrS 225,QO. Tratar 6 n. Rio Braoro, 91, 60 andar, 00 
com o n. ll•llo oo local oo l rua D. Lucia, 60, •m B•I· 
fo1d Ro,o, ou com o tr. Joclao R•mo,, i rua M.artcbal 
Floriano, 2036, telefone 285, em Nova lj-oaHú-E. do Rto. 

llftfti!UWWWWWWWWWWW - . .. - . --... --.. 
1) A Suplicante tem a plena propriedade das Fazendas 

do Tinguá e São José, e a nua propriedade das Fazendas de ....,..-..,""'~~.....,_.,.,..,..,.....,.,,....,......,.....,,..,...,,......,...,,...,...,,......,""",.,..,..,"" ... 
Morro Agudo e Madureira, situadas neste Município, direito o V I D p 
esse que houve por fôrça do testamento com que faleceu o o a n te u a s a' tr 1· a ~ 
dr. Francisco L,•iz Soares de Souza e Melo (Comendador ~ 
Soares), consoante prova junta; 

2) Terminando o gravame de usufruto que recaia sobre 
as Fazendas do Tinguá e São José com o falecimento dos 
usufrutuários instituídos. extinto ficou, conforme preceitua o 
artigo 739 do Código Civil, - o «usufruto• , passando, por 
consequencia, ditas Fazendas para «plena propriedade» . da 
1upllcante, e isso, independentemente de qualquer lnderuza­
çlo por parte da requerente para com os ocupantes das Fa­
zendas em epigrafe, quer sejam «ocupantes•, «intrusos•, «ces-
1innários• ou •outros nomes• que se lhes dêm; 

3) Nas Fazendas de Madureira e Morro Agudo, de •nua 

Len ao conhecimento do povo desta cidade, que se 
acha lnetalado á rua M.lnlstro Mendonça Lima, 46. 

e Volante Oua11 ll'átrias está sob a compe­
tente direção de Eduarcre Raymundo Martlne, que 

atende dlàrlamente com aulas a qualquer hora. 

AO VOLA#TE DUAS PÁTRIAa 
Raa Mia. Meadoafa Lima, 46-NOVA IOUASSÚ-1:. do Rio 

propriedade» da suplicante, •todos• os usufrutuários institui~ ,w.,.w.,.,,w.,.,,...,v..,..,...,.,..,.,,....,,...,v""'"""w""'""'""'"""' ..,.,.,,.""'"""""'' .._.,.., 
dos pelo Comendador Soares cederam seus direitos de exer-
dcio a terceiros, muitos dos quais, por seu turno, a outro• 
ji transferiram. Mas, acontece que, ou por ignorância de seus 
titulares, o que é pouco provável, ou por maquiavelismo e 
má fé, o n:ais certo, alguns dos cessionários das precitadas 
Fazendas, em flagrante desrespeito ao Instituto do Usufruto 
e consequentemente à Lei, e com prejuízo para terceiros me­
nos avisados, •transformaram o objeto• do usufruto com a 
•modificação da coisa•; equivale dizer, fizeram o que a Lei 
proíbe (art. 718 e 724 do Cod. Civ.). Câmara Leal, Cap. IX, 
tis. 132, quando passa a defender a •Integridade da coisa da­
da em usufruto•, diz e ensina em sofisma: ºE' por isso que 
um jardim não -poderá ser pelo usufrutuário transformado em 
horta; um terreno lavradio em pastagem; um parque em cul­
turas, pois tais transformações positivamente destruiriam a 
lndiv:dualidade das cous&s, que é o que os Códigos, com o 
direito Romano, chamam sua substância" (Do usufruto). 

4) De algum tempo para cá, chegou ao conhecimento 
da suplicante de que, meros •cessionários», cposseiros» e «in­
trusos• das terras que integr•m as 4 Fazendas mencionadas, 
vinham e vêm fazendo •desmembramento• ou «loteamento 
eracioso:.. das terras em aprêco, e, após isso feito, criminosa­
mente, oferecem a venda dos lotes respectivos a terceiros, 
ora à vista, ora em prestatão. Essas operações, além do ger­
me do estelionato, estão também vacin•das com o sõro da 
nulidade e dci fraude~ daí, não respeitar a requerente, no mo­
mento oportuno, para efeito de indenização, nenhum acessó­
rio ou benfeitoria que se fizer em terras de suas Fazendas, 
em data de ontem, hoje ou de amanhã, nem tão pouco, des­
culpas de qualquer espécie, dado a clareza e a liquidez de 
seu direito; 

5) Portanto, a todos os adquirentes ou promitentes de 
lotes das Fazendas de 1•ropriedade da suplicante e aqui de­
claradas, indistintamente, ficam prevenidos de que jamais re­
conh«erá ou resgatará dano ou danos que venha,n pleitear 
terceiros e. mais ainda, advindo a morte dos usufrutuarias 
instituidos das Fazendas de Morro Agudo e Madureira, não 
dará em arrendamento, sob nenhuma condição, as terras de 
sua propriedade a quem quer que seja. Findo o usufruto, to,.. 
dos esses bens passarão para sua plena propriedade, por fôr­
ça de Lei, 

6) O próprio Poder Legislativo, através da Câmara dos 
Deputados e de um de sf'us membros, já reconheceu os fatos 
aqui narrado& nas terras em epigrafe, consoante se infere do 
Projeto 817 - 195° "ut" documento junto; 

7) Também os intrusos devem estar cientes de que a 
&uplicante muito embora a grande extensão terri toria l ô.as 
mencionadas Fazendas, nl5o reconhecerá qualquer alegação de 
posse "n:iansa ~ _pacifica·•. &ôbre suas terras, seja d ecenárfa, 
vmtenána ou tnntenárta. 

Filmes falados de 16 mm. 
Marinho Dlagalhãea 

Atende a pedidos para exibir filmes em 
festa11 socl1Jls, bem assim para filmá-las. 

Roa Bernardino Melo, 2095 - Tel. 316 

~Sociedad; ~aticinic~ 
União ~tda. l 

[)sina e Entreposto de Leite 
laboratórloe completoa para anállaea de leite 

Matriz I AVENIDA FRANCISCA OE ALMEIDA, 1419 
(EdiRclo proprio) - NILOPOLIS - Estado do Rio 

pi li a 11 USINA: RUA SÃO JOÃO BATISTA, SOZ 

(Edllclo proprlo) - VILA MERITI ·- Estado do Rio 
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TERRENOS 
1 PR68TAÇ068, SfiM finTHnDA fi SfiM JUROS 
OI mats pr61imo1 da bl!çl, d< CARAMUJOS ;E.F.C. B.) 
a 5, 10, 15 e ZO minutos. Preço, 1 porlir de 6.000.00. 
Pre!laçõe, a psrtir de 100 00. Venda, diàriam,ote com 

------
Comarca de Nova Iguassú 

--'E--=O I T A ---=:___~~-~~ 
De publicação de docvfflento1 •111 proceuo de loteC1aellfe de 
furo,, co,w O prazo de 10 dio1, o requerl111ento de Morio Jo,6 
da 5,1.,o Ri_beiro,, aulnodo pelo HY bo1tot1te procvrador Aato-

n•o Jose do1 Sanlot Neto, no forao oboiio, 

ã HenrlQue Duque Estnd• ~1,y«, Of1ei.1 da 1• C,rcun,c,r. U ddll R g !Iro de lmo•e • da Comarca de Nova liu s,6 Ea­
a o ~ Rio de J n Iro. por nome•çao n, f rma d• L•• ' 

1 elo pr:senle edllal, c~m o prazo de 10 dias e pubhca­
çlo cm 3 Y<Z~!I, f •Ç'l ube: r a q•J:rn tnt~re,,.ar pl\~Sl q-.ie por 

1
\arla. José d1 S 11v:. 1~ btlrn, foram depo:sll os r.ê•tc' c:ar1óru, 

pir• ins:r Ç~o do D ereto Lti n 58 de 10 •e d· zembro d 1937' 
rt~ulamtnta1o p:I~ D:ue10 n 3 Oi9 de 15 d• ~ t mbr·> d; 19'.ll( 
: mernorh11

, ., planh, os lftu' o! de d1 m nlc, e P" cuu.~ilo e mala 
... rumentos reft:re-nlt'5 a ~uJ prClprli.:,..ade t:i1 F gul!tra neste 
''!" c1 r1 10 e or g 'nárra da seR;U•nle ire1: Uma d r:. de' lt:rr11

1 

1 
mrmbrada de malt.1t porção com a3 seiu nte111 d, IÕ!! : Pu. 

nd l do aJtu d.t Cava, no rt1;rstro do encanamento. dUlc po• 
lry d,sren::lo pelo morro para o lado da E<tnd• de ferro Bfo 
D'Ou•o. d,vldtnfo <orn lerras do sr. (csé Tomaz até a d ta i;.,. 
Irada d: Ferro, on:le se acha um pontilMo ,;uc é o esi610 d11 
agua! de cima, dUft!' ponto, alraVl!'Hando a E\!rada de Paro, 
<e~uludo pela a vala >b1lxo, dl,idlndo com Afo,10 Rodrlguea 
até enconlrar a pe,lra qoe segu: p<lo la:lo de Santa ~:ta. ,,a-
111 dividindo com Anlonto C•rlo• Junior •lé enconlrar a l!,­
:r;1da Velha que vai para F,gue1r1, 01de tem urna pedra cu• 
Je d' lado de baixo, desta pedra volta P"• o fado d• nu 
que loi de Franc1sc11 Salurnlno, em linha rei• até a frente da 
dila cas,. dlslonle da mesma cua duas braça,, onde tem uma 
tocelra d_e bambú, e onde 1e deve colocar uma pedra de mu, 
co, 1 ·guindo dest~ p ,nlo att a Eslrada que vem de F,guelra 
~mbal, onde ,era l•mbém colocada uma pedra d•I segue pela 
Estrada para o lado d, Amb•I. com tod•• u suas vollu alt 
encont rar o rumo que di•ide o sr. Severino onde tem um col­
·e de cancel•, tendo uma pedu atráz, do mesmo cotce do la­
do da dita Estrada, voltando de,te ponlo pelo mesmo rumo do 
9<. Sfverlno, pelo lado de figueira até a E,trada de Ferro 
Rio D'Ouro, onde tem uma p:dn perto de um b•mbuul qae 
divide com o ll•J?r Parrz e .,_ Severino p,10 lado de Flpel­
ra até a Eslrada de Ferro Rio D'Ouro, de,te ponto segue pelo 
oncanamento para o lado da E,laç1o de José Bulhõe•. •té ea-­
con1rar a pedra de rurr.o que divide com a f•zenda Sio Ber­
nardino e Major Pariz, seguindo desle ponto pela E•tnda de 
R<•dagem até o alio do morro onde se encontra • ventosa que 
foi ponlo de parllda, •lluado na Est•ç1o de Fleuelra. à muae• 
da Estrada de ferro Rio D'Ouro e Eslrada de Rodagem. no ter­
ceiro distrito deste )lunic)pl0, fora do perimelro urbano, com 
quinhenlos e cinquenta e nove mil metro• quadrado,. Aoa ln­
teres,ados porventura exlst,nles fica marcodo o prazo de 30 
dias, para efeito de impugnação, cujo proceHo se ach• à dl!po­
,lção de tais Interessados. Para con,lar foi leito o preoente e 
oulros de Igual ieor, pua al,,ação e publlcaçio pela Imprensa. 
Dado e pa55ado .,·s trê, (3) diH do mk d< fe"reiro oo &DO 
de mil novecento• e cinquenta e um (1951). Eu. Henrique Da• 
que Esh.da M.eyer, Oiictal, o subscrevi e assino. H,11r1qU1 DM· 
que Estrada M,yer. Exlraldo pnr cópia logo em lfguida, ••tia. 
do n original que foi af:udo, ,elado na fo•ma d• Lei._ Eu, Hen­
rique Duque f9trada Meyer, Olicl•I, • ,ub,crevl e us•no. H,-. 
riqu• Duque Estrada ,11,)"tr. 2-3 
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NOVA GAROTINHA 
enFÉ E 81\ R 

Behid&~ de todas a~ quelidedt>A 

Comer bem todos gostam. mas para comer 
bem só no Reataurante No•a Go,olinha. 

Resluurunt, d~ /)r,m,rr,, ordfln 
Petisque-iras á portugutsa 

AL/IIIIEIOA & CIA. LTOA. 
R. Marechal Floriano, 19S8-Td. 129-No>1 1Jaau6-E. do Rio 
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carlos ftlberto da Sllua, 
Despachante da Secretaria de 
Segurança P~bHc• junlo à De­
rgacla de Polkia d_e N _ova 
lguaHú, esti ao 1nte110 dupor 
J.ls pe89oas residentes neste 
'vlunitipio que n(cessltarem de 
tratar de qualquer :focumento 
na Delegacia acima referida, 

Seguro de vida 
AcUentcs >--'t"Hoals ,. <!a 

Trabalho. Fogo, Aulun,ó•cll, 
f1J,· lh.1Jdl'. 

Ro~erto Ca~raJ 
co~rd,: Of,cial 

como stjam: registo de soei e- N. (i, ,,.0 ,, .d , p, ,/tl:i. "' 
1ade, de qualquer upécie, ex• fjt,fmr~. JJ.i 

~ssim, requer a V. Exa. seja feito o presente P rotes­
to. Judicial em tonna de editais para conhecimento de tPr­
ce1ro~, dando-se à publicidade na forma pe la qual estã de­
terminado na Lei Proce-ssual no seu Cap. s 0 • - Til. 3º, - I 1-
vro 2°. mUmand~se, igualmen te , a todos os ocupantes c!a Fa­
zenda do Tmguá, (CUJO usufruto ficou extinto com o fale l­
mento da ü ~t1ma usufrutuaria), para que a desocupem no pra~ 
z.o de 180 ~ias, (cento e Mtenta - 1eis meses) a contar da 
data da_ intimação,_ sob pena de , findo o prazo assinado, tal 
pu·manenc 1a constituir esbulho possessório: requel' r.i.ols: 

1° ) se d igne V. E x.a . cientifica r e o:s ce:sslonér10,, lntri -
sos, comodatinos, posse iros, q ue atentem para c1 t{rr-­

o Ten. ARNALDO no• 1 cal, e em ua re,idêncis, 
Junti à E taçilo de CARAMUJOS. 

c:,ediçlo de alvaris, vistoria, 
registo, emptacamenlo1 examl! 

'."I 1e motoristas, etc. Esperando 
l!:Ea,,;a•mslliãõi!:l:all&llll~=!=!mlllia•E:~===Slll•BI'"' contar com a cooperaçJo de 

rossur 110-aunur 

d~ste protesto~ 
2°, se digne V . Exa. dar conhecimento do conte~~=- des­

lt- aos ara. Tabeliães deJta cidade, ou, do 1°, 2º, 30, 4"', 5º, 6º. 
t$'-' ofícios, inclusive do Cartório Criminal, e mais, dos ser­
ventuário.li de Queimado:s, Belford Roxo, José Bulhões, NLló-,. 
polis para que fiquem a tt-n tos do direito da suplicante quan­
to às Fazendas Já r eferld111, sob as penas d.a lei; 

3°l se digne dar conhecimento do presente Protesto Ju­
dlclal a os ara. Oficial, dos Registos Imobiliãrlos desta cidad , 
para q ue e.:.tejam atentos no que diz reapeilo ao direito da 
1uplicante e refe rente à s Fai endaa: Morro Ag:udo, Madurei­
ra. Tingufi e São José; 

4°> 1e d1cne levar ao ,·onhedme-nto deste oo ,r Distr: 
buldor desta ctdad e, para que, ~m aeu mlster de d1stribU1r 
tome as caute las Q\w. bem ente.nder quanto as Fazenda 
:Morro Agudo, Madureira, T!ncuà e Slo Jos~ 

~) oe ~e V Exa. dar cl~cla deote "º Exmo Sr. Dr 
Pre:f.e1to Municipal desta ddade . para que- se certtttqut:t do di­
re.ltc, d.a supUcante, no que diz relipt:11.o às Fazt'ndes de Mor­
ro A.udo, Madureira, Tlncuã e São Jost. e, tm consequencta, 
~que atento nas aprovaç-ões de plantas de qualquer e-s~ic 
u outros pxp .. dlf ntt-1 aWUctpelJ e referentes tas das Faz.-n-

da.s e~; ~!r:.1.;e notWcar ao ar Cbe.fe da Recrbedor1a ~ ai 

ll~ne,rs (le: la Cidade, p!IU que h,e &ervldor Público Jam111s 

rodos os iguassuanos, coloca 
1cu racrHório em sua reaiden· 
·i J, à rua Gelullo Vergas, 70, 
à dhpo!ição de lodo!. 

11m mmrm 
clfl YIIIAJ 

OPl,-NOE TÔNICO 

,a ~oo.-....a--.~ 1 •• •• ••• 11c~WM o o ,e•~• r ••• 1~ 

f Indústria 
Independência 

Concreto 

Ruo Dr. 111 .. io Tarqu,no, Zlf Nt•I• I 
{ .,.e " 1 ,J ,.,, / •11(uS, ]a,rqutc, Posto, hirro /t''t'.~t,,t• 

e 1d. J',<4,, / 11 l v1H, :Jt1/,uas, /J .;1,ws • "'"'"~ 

[SCRITÓRIO, ~U 1 ~HNoEL HTO.? ,'O, i - I' aull 
f'O.~ E 19-S176 IIISTR,TO HDfNAL 

~ --=·-c--:-,.:-.~x,..c.--:--x .. :-•:··:-=-.-.<-,o,.. .. -
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pomloJtn, 25-11-11151 CORREIO DA LAVOURA 

Õ Co-ntador de--l\'1~a1erias primas 
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COMARCA OE l'IOVA J()UASSÚ 

H istór" as de primeira qualidade ••. 
•.. assqf ram a qualiésáe " q. ravd do seu ref ~r~nte 

predileto: Coca-C1.,Ja. 'l'« ,s c1>&J ,11 t• r,e. pri1. 3$ oo 

rigorosaTT'.ent~ cno.lisadt1s e ex m1n __ J..\ !) l lhe fornecer 

um refr1.:;erante <ligno de toda ccnf, nç 

EDITAL 
O• pub1lco~õo d• documento,, 
em processo de loteomento d• 
terra,, com o pra.to de 10 dlot, 
o re~uerimenlo de Joti Gon• 
çalYH de Auwedo • 1/mulhet­
Marla de Barro, Barreto Ai•• 

De VIVRLO(l e~11Raev 

Ttmpo1 ~ouve, e nã_o viio éles 1 ,,im tao di,u:au, 
CID que .• crd?•c•, mod~hdadc que e verdadeira ligação 

ir• 0 iorn1lumo e a literatura, era n ponto mais oito 
~ 1 pedra de toque de quanto! se qui,essem entregor a 

1111 ou 1 _o_utr'? camp_o de at1v1dade,. Trama sutil de 6-
edrll •!p,rrtuau, tecida~ com a agulha leve da observa 
pO maJt sagaz, a crdn,ca temperava e aromatizava 0 , 

,ariidot pr~tos_ do jornal diário. 
Tio d1ffc1l é o g2nern, contudo, que nem sempre 

,.c:oorra culto~es df. relêvo. ~os que hoje enriquecem a 
Jjieraiura e o ioroa,11mo pátrio, com o dedicar-se ao bu­
rilar de crdnicas tão o_portunas qu~o festtjadu, Vivaldo 
(;olraCY ~ um d_os ma,s re_Presentat1~~· nomes. Militando 

111 impr_eosa. h' 1nu~erhe1s 1001, ahc,ou com seu estilo, 
,erve, ir801ca sagacidade e sobretudo muita e bem em­
prtgada coragem, uma legião de admiradores. Es,e é 0 

,arar de "O contadcr de hiot6rias", livro de crdnicas 
de que • Melhoramentos lança no momento a primeira 
edição. 

Butaria aquela p'gina de abertura (que leva o tf. 

1110 do volume), para deliciar o mais exigente leitor. E' 
1 bi1t6ria tantas vezes repetid• da luta surda e intérmi­
DI d1 liberdade de pensar, de observar e de falar, con-
11'1 1 tirania, contra a censura, contra a prepotência. 
1,111 todas as cronicas proporcionam o mesmo dcleitr, 
dtisaodo no leitor, ora uma interrogação sem destino, 
.,. um iode6nivel sorriso de incredulidade ou de aprova­
po. Não haja dúvid•s de que autor e livro mantêm bem 
alto e iocorporam minud@ocias novas t valiosas ao va,to 
e pre,tigioso acêrvo de bons cronistas e de bons livros 
dt "hi1t6rias" de que se ufana a nossa literatura. 

Ea t6cfa1 as boa1 llvra,ias ou pelo Serviço d• Reembõl10 
ht1al na, EdiçõH Melhoramento,. Coixa Postal, 8.120-S. Poulo 

., .. ' ';ie 1J!e mw W. S.~ii,L~,Ll>i,~~-&&&-*1· 
PICK-Ul'S, MOTORES, .\I ICROFONES, CRISTAIS e CAP. º 

i SULAS para todos os tipos. Grande reodimento e dura• 
: bilidade, por serem feitos para o nosso clima. 

i RADIO-TECNICA MOREIRA . 

t PitAÇA DA LIBl:RDADE, 32 -TEL, 127-NOVA IOUASSÚ~ 

• '71".7",.; ,, . ~-~~~~~~~~~ 

Cootsbilidade, Assis!. Pi.cal, 
Contratos, Transf. e Legali­
uções de firmas, Seguros, 
Decl. Imposto de Renda, ele. 

Manoel Pedro de A. Couto 
CONTADOR 

Escritório : Residência : 
Av. Nilo Peçaoba, 23. 3•. S. 6 Av. Nilo Peçanha, 630 

TEL. J09.J11 - NOVA IGUASSO - E. 00 RIO 

PREZADO AMIGO 
Tmcionando organizar um fic}uJ,io de Trovadores (o_u 

i,Of1ti,os} da língua portuguesa e futuramente uma Antologw 
6 trooas (populares ou não, brasileiras e portuguesas, da au­
lor,1 tnoos e mortos). peço o obstquio de sua valiosa ajudu 
M/or .. ando-me, no que for posslvel, o seguinte: . 

1) - Nomes e endtrtços de trovadores~ cun?uetdos seus. 
2)_ - Citar algumas das trovas mais bomtas que CO· 

11.Wct, citando o auto,. 
3/ - Citar Antologias ou llvro• de frovas (e autores). °" font,. tú tsludo sobre o assunto. 
.S, for trovador peço que me forner,• ,ss,s dados: Nom, 

• ,uuaonimo literario. data e local de na~c,mer.t<', fil1a,t2u, 
rilàdlnc10 livros publicados livros íntdilu~, outras ubservtJ 
f,0,1 que desejar, Peço tambt~ uiviar-nre truvas de 5ua qutoriu. 
O troóulh , qu, e!ltoi, orgunizando eu o. dw1d1 em varsas Í" 
at~: a) Na prim,1ra ja:,e, durante ,nors de diz mws, /l, ano# 
fli, tw1r/~i milhares e ,nilharts d1 tr(IVtJS, t"m Ant,,/úg,os, li 
era_s, .Alrr.anaquts, jornats, r,vistas, etc. Fut ta~enrJu uma p,,. 
llltira sfleçtJo e c&leâonandfJ belas truva!, bniu/e,rt.Js _ uu po~­
lifKu,sa~. -populures ou eruditas, stntencwsas oi, itnt1mtnlu_1S, 
•/ÍIN, apenas tendo tm vi.çla a beltia da trtJvu. nao tencru­
ltaJado Pon faur #Sludos f(i/cláticos ou coite und-ias '(itJr g,u. 
lo• flgionai s ou opena!t pur t,adiç/lo popular. Muitas -itilo· 
~os (quase túdas) qut consultei basearam•se naqueles pon­
los tk '"sta que ulla, e rnte,es ante e elogiawl. Bntrtlartl~ 
• •_ "'inllai Í,rettnsôes são difereratt~ e mars rr:.ode t,;n. Ntio v, 
lfl o 1studo, a dissecu,ão da rosnra, '""s o,s cult..:ionar a.s 
llois btlas rosas qiu ntivtrem ao a/cone, d4 manh~s mil s • 

b) Na stgunaa fu~ de r,ttu trabalho, ho;e 1n1c 'ldo pr, ..,do fichar bons tror,adort5 com os dados ~ a• trovas qu, 
",ro,o r,,ço. 

e) A terttira fast sut:I d, uma ,s ,11,u final de trovas 
• organrzaç/Jo da Antol,,gia p,oprsamente dita. 

Ag,adtço muittssir,w a sua coop,,a,4o para o mtu mo• 
••to trobalho qu, sera menos meu do qua dl todo os 

•Jteus irmdus - os trovodor,s ', tllulo c,m qus pr,ten· 
• botisar ,sta Antologia tU trovas. 

Cordialment, o LUIZ OTÀY/0 

MINI Borao tú flarf,sl, 58 - Vila /sabrl - Rw de J nmo 

---------------
Pura e saudavel 
em toda parte . .. 

... C( c·1 Cola é a bebida para 
qu-Iquar ocasião, porc;ue é 
sempre oportuna, t&nto nas 
horas de trabalho quanto 
nas de descanso e prazer. 

vedo, no forma abahco' 

Henrique Duque E s t r a d a 
Meyer 

I 
Olicial da 1• Circunt· 

orlçlo do ReglSlro de !moveis 
da Comarca de Nova lgua~sü, 
Eo\ado do Rio de Janeiro, por 
nomcaçâl na fuma da lei, etc. 

Pelo presente edital, com o 
prazo de 10 dias • lrh publ • 
caçoe~. faço saber a quem lr• 
lere:ssar p<,s3il, que por Joti 
Gonçalvt:S dt: Azevedo e s/m 
Mana .:1e Barros Barrelo A2e­
vedo, toram depos lados ne~te 
carlórlo, para lr,scrlção do De­
crel<'•le, õ8, de 10 de dezembro 
de 1937, «~ulamenlado pelo 
O(:1eto n. 3 079, de l~, dr. se• 
tembro de 1938, o memorial, 1 
planta. os tHulos de aom(nlo 
e ma·s docunitnlos re:ferente• 
à S('gu r.te prr-prledade: ··Ter• 
reno {Stuo), s11uado à primeira 
E::.trada de Santa Rlta, no lugar 
denomln1do Fazenda da Posse, 
cujo t rieno começa a trezen-­
tos e qultro metros e sessenta 
e,: ntlme1ros de dista nela da tS• 
qum,1 formada com a segunda 
Estrada de Morro Agudo, me­
dindo 50 metros de frente so­
bre o alinhamento da referida 
Esl!ada de Santa Rita, 219.60 
de extensão de frente a fundos 
pelo lado direito de quem do 
dilo ttueno olha para a estra­
da, 197.00 pelo lado esquerdo e 

f:i~dnoz ~1~~:a dt~~a:unddeº'·c:::; 

fatrlcaoles lltorlz1d11: COCI-COLI REFRESCIJS S. li. 

de dez mll quatrocentos e dez 
metros quadrados, t erre no êsse 
designado na r<spectlva planta 
r,úmero 4 dos vende<:orts por 
Sitio número ';f7, llm\tando o 
mesmo pelo lado dlre110 com 
o lole "· 31 da Zona de Chata• 
ras "E" , prometido de vender 
a Paranl de Carvalho e com 01 
,t11os ns. 39 e 40 vendi ,os a José 
Joaquim de Oliveira e Adelina 

~.,..,..,..,___,.,,.,,,.,,.,.,..,...,.,..,.,,..,.._,.,..,....,, .............. -----· 
PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

F ARACO Loterias 
UMI\ '21\Sn QUE NRe:> FI\LHR 

Rua ,'fiai. Flnrian,. 2123 
Tel. 313-NOVA IGUASSÚ 

Trav. São Mateu,, 53 
II ILÓPOLIS -E. do Rio 

Contratos d~ ~ocaç<.10 
O novo proprietário de prédio ou apartamento e6 llca 
obrigado a respeitar a locação existente cm virtude 
de contrato por instr umento particular, uma vez regis­
trado oo REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS. 
Eaaa providência torna o contrato um documento públl­
co-com validade contra terceiros-futuro• lnteres•a· 
doe ao objeto do contrato (Cod. Clv. - arta. 135 e 138). 

Oartório do 3º. Ofíoio 
_Roa dr. Getlillo Vargas, 42 -NOVA IOUASSÕ 

/,Jra/1,t 
Comercial 
easa fl'anerarla 

Coso s-10 Aatoalo - Ser­
viço Punerarlo - Oullbermln1 
Ferreira da SIiva. Rua Mire 
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguautl. 

Diversos 
0elfl• Per•lr• Moal•~• -

Construtor. Av. Santos Ou 111001, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. T orroco - Copias e PI· 
pels hellográllcoa. R. Uruguai• 
na, 112-1° and. Ponea: ~ 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca • olpi• - Com 
pra-,e qualquer quantidade, t 
rua S. Seba.iião, 1695 (tundos} 
Hellord Rn•o-Eslado do Rio 

•:: :-: : .•:--:: :--.. -.··:-:·.·•:--: ... :...:,,: ... •~«·• .. ·'"" :-:-,.:.-: ... : ... # •••••• :. :+:-:-»)'~ 
( .. 

Serraria N. S. da Penha 
OE 

Noguaira Netto e Filho. Ltda. 
Material para constraçíio em geri'll 

í HUfl MHrBCtiHI fl0Nfln9, 2463 -Tel. 261- naua IUlHSSÚ -e. do RIO 
--· .. J <->+'>~~~~~ ....... :-:-<->O-...-..,C,...).)o~~ ..... 

Jesus de Ollvelra, respectiva­
men te, pelo lado esquerdo com 
o lote número 30 da Zona de 
Chacaus ·'E". prometido de 
vender a Ollvelro• Roque T e­
mido e nos iundos com parte 
dos !-Íli'1S númt:ros 41 e 44, vcn• 
didos a Mano\ 1 Ant\lnlo Funan .. 
des e l'ecllia Maria Albuquer­
que Freitas, respectlvamenie, e 
,sti situado do lado esquerdo 
de quem partindo da Segunda 
Estrada de Morro Agudo, segue 
pela Primeira Estraoa de Santa 
tUta

1 
em direção à rua M 1n&.I 

Gerais. 1\09 intere!sadoa ponen• 
tura existentes fica marcado o 
prazo de 30 dias. para efeito de 
tmpugn,ções, cujo processo re­
lcrente à aludida ârea situada 
em Nova lgu.tssú, fora do peri• 
metro urbano, se acha à dispo­
sição de tais lnter,ssados. Para 
constar foi feito por mim Nlta· 
nor Gonçalves Pereira, sub-oll• 
clal rto Reglslro de lmovels, o 
presente e ou1ros de Igual teõr, 
para allxação e publicação pe­
la Imprensa. Dado e pasaado 
aos ,tnle e sele (27) dias do mh 
de Janeiro, do ano de mil no­
vecentos e tlnquenla e um ( 1951), 
Eu. líenrlque Duque Eslrada 
Meycr, Oficial, o subscrevi e 
assino. H,nrígu, o,,que Estrt> 
da ,1/,y,r. E.iraldo po, cópia 
logo em seguida. estando o ori­
ginal que lol afixado selado na 
forma da Lei. Eu, H<nrlque Da· 
que E.Irada Meyer, Ollclal do 
R,glstro de Imóveis, • substre• 
vi e assino. Hmriqut Dt,qul 
l:.'strada /Jty,r. 2-3 
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Prefeitura Municipal de Nova Ig!assú 
R ,s s o 1 u _ç ã, o n. 1 S 4 

Auforizca o PrefeUo Municipal a r e t ificar uma 
•1critura de vendo de õraa de terreno. 

A CilmarA Alooicipt.1 do Nova Igoassú, por .. os re preseotao­
t .. legais, decreta e eu sanciono o promulgo a stguinte Resolução 

Art. 1° - Fica revo~ado o arligo 3° da Resolução n. 250• 
de 31 de dezembro de 1932. 

Art. 2• - Fica autorizado o Prefeito Municipal e retifi , 
car, nes!e ponto, a escritura de compra '! venda lavrada em 16 
de dezembro de 1933. nas notas do Tabelião do 2o Oficio d esta 
Comarca, à, folhas 17 e 18v. do livro 50. 

,\rt. 3• - A presente Re,o·ução entrará em vigor na dai. 
da sua pub•icação. 

Art 4• - Revogam-se as disposiçõ,s em contrário. 

Prefeitura Maoicipal do Nova Iguassú, 29 do janeiro do l9õl. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

ATOS 
O Prefeito Municipal de ~ova Iguass,í, nsando das atribui· 

fÕos qao lho silo conferidas pola legislaçlio cm vigor, 

Rt.!solve exonera_., por tc::r aceito cargo incompaHvel. o dr 
Fern•ndo Celso Guimarães. do cargo de Procurador, do Qua 
dro E•pecial, em sub,hluição ao dr. Fernando Nunes Brigagão, 
a partir do dta 3 de janeiro ullimo. 

Pre!,itura Mnoicipal de Nota Jgu•ssú, 15 do fevereiro de 1961 

Resolve nomear, de acOrdo com o art. 15, Item V, do de, 
ereto-lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, o dr. Jair Pereira 
Neves para exercer, como suhslitulo, o cargo de Procurador, 
do Quadro Especial, durante o impedimento do dr. Fernando 
Nunes 8rlgagào, que se encontra exercendo, em comissão, o 
cargo de Chefe de Gabinete, Padrão V, do Quadro 1, a partir 
•o dia I do corrente. 

Prefeitura Munlclpt.1 de Nova Igaassú, 15 de fevereiro de 1951. 

Resolve exonerar, a pedido, o dr. Nelson Soares do car­
go de membro do Conselho Florestal dote Município, a partir •e 31 de janeiro p. pass.do. 

Prefeitura Hnnicipal de Nova Jguassú, 19 de fevereiro de 1951. 

Resolve 'lomear, de acordo com o art. 15, item V, do de­
creto-lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, o Contabilista, Pa­
•rao K, do Quadro 111, Ernani Suckow Botelho, para exercu, 
Interinamente, como substituto, o cargo de Almoxarife, Padrão 
Q, do QJadro Ili, durante o impedimento do respectivo titu­
lar, Joaquim Mariano de Oliveira, que se encontra em gôzo de 
ftrlas, a partir de 16 do carrente. 

Prefeitura Hnnicipt.1 de Non Jguassll, 20 de fevereiro de 1951. 

Resolve nomear, de acõrdo com o art. 15. Item li, do de­
creto-lei n. 624, de 28 de outubro de 19,12, Otlvio José Soares 
para !'xercer o cargo de Fiscal de Distrito, Classe K, do Quadro 
ti, criado pela Resolução n. 156, de 13 de dezembro de 1950 a 
partir de 8 do corrente. ' 

P~feitura Mnoicipal de Nova Ignassú, 20 de fevereiro do 1951. 

Resolve nomear, de acõrdo com o art. 15, ítem li, do de· 
creto-lel n. 624, de 28 de outubro de 1942, Amaro Gomes para 
ex_ercer o cargo de Fiscal de Obras, Padrão K. do Quadro Ili, 
cr,a~o pela !{,solução n. 156, de 13 de dezombro de 1950 a 
partir desta data. ' 

Prefeitura Municipal de Nova Igoassú, 20 do fevereiro de 1951. 

LUIZ GUIMARÃES -; Prefeho 

TELHAS FRANCESAS 
Procedência S. Fidelis - E . do R io 

INFORMAÇÕES , 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2399 
Telefonei 325 

Oficina Mecânica 
SOLDA ELtTRICA E OXIGENIO 

Serviço de torno ffl('eanico a plaina. tonsertos de m6qulau 
em gi,n). re(~rrua. cw motores de cowb11stão íntnna, mon .. 

t agent e é.Sscntamt-ct.o do má.quinas de qualqner tipo. 

füttanconrt & Alarcão Ltda. 
Trav. IJ de ,\\arço, 2•-Tt1. IJ6,NOVA IOUASSU'- E!. do Rio 

.=:::roc:ro ... DO 

Oficina Mecanica Agostinho 
,4Qf!l[ala~alllll. Coa,ertoa, Relormaa em r eral !??? .-. e Ace11orlo1 • Solda E!létrico 
~·~ e a Oxirhio • Pintara, em 

reral - Serviço de Torao. 

Agoatiaho1'1a.rtinsDu a.rte 
RO!I OR. TIBAU, 60 - Telefone 12/J 

MO VA IGUASSO - !. DO RIO 

•• ·-· 

CORREIO DA LAVOURA 
Domingo, 25-11-llllil ~--------

·1fiitr:S.-Ã] ~ 
~ •MIU~l:l ESTllCBLBelMEN1'0 DE C~ÊDI T E) º" J:)A(S l 
P1hal de Nova IguassúQE. do Rio : Pra~a da Liberdade; 98 • é d,ºº 

Dr. Pedro Regina Sobritoh _ 
Médico oper>dor. Partos. _ 
Consultas diárias das 8 b 11 
hs. - R. Antonro Carlos 51 
Te l. 284.-Nova lguassú.' · -

Te!ei!.: 4 ~[Bnia~aria)e l~ (üer~alia)~fod. f e!.: "i~ilite" .[aixa do [oneioJ 1 
l Ccada;õ~s ptti<U.. SJ.s contas de depósitos 
:$ Oepó:;ito::; cem Umlae • • • • • . 2 o, A d ., 

0 
g • d 

O 
• 

, Dep1s'i .. . ! i . r. • 'º a. ª· 1 f . 1 
l) .' :

1
:

111 
::, :,_imo, .,,,, l.G~o.ra. ':•t ir.:1da~ Hvre-3. Nlo --endem iuro-3 os i atdo~ infe. 

);. n.c res áq".-'~ r.u,mha, nem a, conta, 1,quidada, antes de l !, orriJos 60 dia, • ,
00

1 r d i G1t3 da :.ccr ttr~. u • a a 

15 Depó:.itcs S"opul~re:;; - Limite de Cr$ 10.000.00 ,, 1'2º' t D 6 ·1 • • ' .. ' 'º a. a. 1 
:,: a ep !I os mrnsmoc-. e,, 50,00. Retir~d•~ mínima,, Cr• Z0,00. Não rendem juros o• saldos: ?. 

Ruy ~franio Peíioto e Fer, 
oaodo Prnto - Diàrlameote daa 
8 às 11 horas. - Rua 7 de se. 
tembro, 84--3• andar-Sala 35 
Telelone :!2-0786 - Rio. · 

S ) inieriores. a Cr$ 50,00; b) e,ce, cr..es ao limite; c) da, couta, encerradas ante, de i 
~ decorridos ,o dia à dQ dais de abertura. 

:< Oep@sltos limitados - Lim(te de Cr$ 60.000,00 .li¼ a, a. · * - Llmlle de Cr$ 100.000,00 • 3¼ a. a. -~ 

A d"ogade 
Or. Paolo Machdo-Advogade 

- R. Oetuho Vargas, 87. fone• 
282. - Nova lguassú. ' ·~ ?ep6~itos mioir.10,. f.r$ ZOO oo_. ltetiradas mínima,. Cr$ 50,00. Não reodea, iuros o, uldos i 

· snferrores a Cr$ 200,00. Demais condições idêntica, ás de D~?6sito, Populares. J 
Denti•I•• Depósitos a l'razo Fixo I Depósitos de li viso l'rêvlo 1 

Por 6 meses 4 % a. a. 
Por 12 meses . . 5 % a. a. 
Com retirada meneai da renda, 

por meio de cbeq ues : 
Por 6 meses • 3 11a ,& a. a. 
Por 12 meses . . 4 11a rw. a. a. 
Depósito mloimo - Cri 1.000,00. 

Para retiradas 

De 30 dias 

De 60 dlt18 

De 90 dlaJ 
Depóelto inicial 

mediante prévio aviso ; 

3V.%a.a. 
4 % a. a. 

4 l'I % a. a. 
mlolmo - Cri 1.000,00. 

LETltAS A PltEMIO: Sêlo propordonal. Condiçlles idêoJicas is de Dcp6,ito a Pra,0 Fixo 

Faz, nas melhores condições, t&das as operações bancárias 
COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. 
DESCONTOS de letras, saques e cheque, sObre esta ou quaisquer outras praças. 
EMPRESTIMOS em ccntas correntes com caução de duplicatas. 
CREDITO AGRÍCOLA a loogo prazo, sob a garantia exclusiva 'lia fruta. 
CREDITO PECUÁIIO a longo prazo para custeio de criação, aqulelção de gado 

para engorda, recriaçao, otc. 

CREDITO INDUSTRIAL pars a compra de matérias prlmH e reformas, aperfei­
çoamento e aquisição de maquinário. 

Silo atenôidos, com a m:.lor presteza, todos os pedidos de Informações e 
eeclarecímeotoa eõbre quaisquer operações da Carteira de Crédito 

Agrlcole e Industrial, que se acha em pleno funcionamento. 

Agências em tôdas as capitais e principais cidades do Brasil 
Correspondentes nas demais e em todos os palses do mundo 

-··· ............ :: :· :· ·-·: :: : : : ... :. ::: :: : ::: 
GRUTA STO. ANTONIO 

81\R E RESTAUR!INTE 
Cozinha de t•. ordem. - Petisquei­
ras à portuguesa e à brasileira. 
Bebidas nacionais e estr:iogeiras. 
- Especialidades em !rios e con­
servas das melhores procedenci11s. 

HER /111/DA & R IBCIRO 
ltUA MARECHAL FLORI ANO, 195• (E:n frente à ponte) 

NOVA IGUASSO ESTADO DO RIO 

Dr. ff elion Benjamin 
Montão 

ADVOGADO 

Causas civeis e comer. 
cials. Inveotários. Des­
q ultes. Defesas perante 
o Jurl oo Distrito Fede­
ral e em Nova Iguassú. 

Escritório: Rua Paulo de 
Frontin, 60 .••• Tef. H9 

Luis Gonçal•H - Clrurglle 
Dentista • Diariamente das 8 .la 
18 horas. Rua Bernardino Mele 
n. 2139. Telefone, 314. No,a 
tguassú, 

RUBEM SILVA - Ctnr.aa.­
denti1ta. - Ed. Carioca, I· -
d .. , ,. no. Telefone, 41--. 
Rio de Janeiro. 

Dr. Pedro Santiago Co,.._ -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(l!dl­
flclo Ouvidor), Rua Ouvidor, 
169, 8' andar, sala 811. Tet .. 
fone, 43-6503 • Rio. 

D••11••h••'• 
Etcrltorio Técnico Coa.,.W­

Sonto1 Netto a lraio (Contad• 
res e Despac~antes). Sentcae 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getullo Vargao, 22. Tel. D -
Nova lguassú. 

~f>NSTRUTf>RBS 
João Simonafo - Constrator 

licenciado. - encarrega-se dt 
construções e r~construções e• 
geral e sob a~mlnistraçio. -
Res. : Rua Marechal Florlaao, 
2036- Casa Xf - Nova iguud. 

Rob•rto Ba,o•i Soares-Coa• 
trutor licenciado no Munlclplt 
de Duque de Caxias. Resldeate 
em Nova lguassú á rua Edma,,. 
do Soares, 304. 

COhlARCA DE NOVA iúUASSII 

EDITAL 
Hermes Gomes da Cunha, oR· 

~ cial do registro de lmoveis da 
2• clrcunscrtção desta CoD11rC1, 

M OC AS 
.:, 

aprendam a dese nhar e c ortar se us próprios vestidos, bem como camisas e calças 
para homens . sem ter precisão de mestre, com auxilio drs moldes feitos pelo prof. 
Pedro L. F:oldi. Explic•ções bem claras e posilivas. Preço dos moldes com todas as 
explicações - Cr$ 100.00 (cem cruzeiros). Mediante aprese ntação deste anuncio 
terlo a primeira explicação graluitamente. Remetemos moldes para o interior pelo ser. 
v ; de r~· m">olso. Endereço prof Pedro L. Froldi. Auxiliar, l\mélia FroJdi. 

Rua da Oavea n• tzo• - Vil• Moria - (me,mo ao lado do Cine Caodelaria) 
Caiu Po,laf. 476 - Vila hlo r io - S. P, ufo 

fAitMAZEi···imENDENCIAl 
~: Secos e Molhado9, - 8eblda9 nacionai,; e e s trang éi ras. - ;:; 

l Artig'ls d e 1•. qualidade. - Ent regas rápidas a domicilio. ~: 

·'· P ALJ__.ADINO & CIA. ~-
; r: f Praça da Liberdade, 84 · Tel. 4?,4 · Nova fgu~ssá i/ 
lJ.-!J-:...-.... r :..:-x,.,o.o.o,~x....:._...,-i:..:~'"-'.._~:-.;-: .• :-:""'-~--:-.: .. -..~-:--:•·=-"- -:--:--:--:-:-:,-;.,;-:-x-~--~:-:-~._J 

faz publrco. pelo presente, 
que Avelino José Blltencourt • 
sua muJher Amella Blltencourt, 
proprletarlos residentes à Tra­
vessa 13 de A1arço n. 82. nu• 
1a cidade, depositou em seu cor• 
1órlo à rua Oe1ulio Vara•••· 
126 de conformidade com o de· 
creÍo-lel n. 68, de 10 de dezem• 
bro de 1937. e seu r,gul1meato 
n 3 079 de 15 dt !ftembro de 
J938 m~morlal planta e 0 • ar• 
cess3rios docu~enll•S refereo• 
tes dO loteamento de uma are: 
de 1° rra slluada na zona rat11• no ,;gundo distrito d,ste M•; • 
clplo, Queimados, A e s t r • : 
Cambury, lado par, à esquerd 
de quem vai da estrada de c,m­
boa tá para a estrada Cabuçf, 
com 243 679 00ms2 , conlront•,r 
do pelo lado direito com e, . 
miro F erre ira, pelo lado esque~ 
do com Antonio de Araujo 11 
01 proprlc1arfos, com 01 qUI 
confronta tambem aos fundo• 
dividida em 313 lotes de va;i: 
dlmen,ões. cvmpondo q111 r 
servidas por dlverso9 loar1dO~ 
ros, havendo sido rt1crrad01_. 
P reft-ttura alguns Jole1. AI ~ 
pu~naçõt=s doe que se juJ,:1r 
prrjuo1cat.1os dtvrrAo Sd •P:: 
St'nt;,das t' m c1u torlt\ dtO _. 
dt! 3U dl:is, contados da 1crt ,· 
r a e uld ma l?uhl11.'.'ai;!o dc1f9 
Nova Jgna,su, o dé' rever~ 

!:~g;I~· r~/;;.~'.·,• · Htt•J'-s 

.... .. 
....~:: 

JJSTO:/i 

l!Jlsie 
,-.....e 

~°''°: • • 



CORREIO DA LAVOURA 1 

-=----I_G_U_.:_ ~~U·je: ~_C>=- _I ---
a-um0 dos atos do ar. Pr para notificac;ã.o de terceíros, em que é 

Prefeitura Municipal de Nova lgu_assú 

d1 Secretaria 

,-umo do Balancete extraido, com­
,.-ndendo todo o movimento no perío­

do de 1 a 30 de janeiro de 1951 
RECEll'A 

Slld• do mês anltrior • • . 
c,ontnbuições de H!ociados recebidas no mb 
a,c,itu diver1a1 
lf«ilH ut,aordinari11 

DESPESA 

crs t.680.oo 
• 28,013,5() 
• 1.480,00 
• 2.670 00 
"fil«;iõ 

l)rlpelll efeluadas duranle o mb CrS 10,025,00 
llftpe111 rletu1d11 do exercício lindo • e 4.657,20 
Olpolito de Juros elduado n, Banco Com. e 

lnd. 11.inas ~raia . 87 80 
Ilido de Caiu que puaa para o mês seguin1e • 19074'.to 

DEIIONSTRAÇÃO DO SALDO QUE PASSA 
33.844,Tõ 

le Caiu • · , . CrS 19.074 10 
llt Banco Comercio lndullria Jlinu Gerai• S. A. e 142'20 
llo Banco Predial do E1t. do Rio de Janeiro S. A. e :u:oo 

Total ... T9:i3õ.oo 
Non lgoauú, 30 ~e janeiro de 11151. 
J,ar,y llortira, Diretor da Tesouraria. - Ntlso,c llarcus 

,,,.,,, I• Tesoureiro. - Artur Soares, 2- Te1ourtiro. 
VISTO : Niulau Rodngues da Silva, Presidente. 

eeMISSHf> 06 (!ARNAVRL 

Balancete da Receita e Dupua da feata 
do Carnaval de 1951 

RECEITA 
Urro de Ouro . 

""ºªº' lna1 
lar . 

IMica 
Dttoraçlc 
Ct1ria1 • 
Dlttitns Aulor•i• 
IC111 dollir . 
l.ittnça do Eetado 
Ttpogralia . 
Joif D .. i~ . 

DESPESA 

•oadr Nogueira 
Co0>ora de brin~uedoa . 
Lancb~ pua os musjcos . 
Otatifiaçlo a empregados 
D,wcrsos 

5Jld:l verificado 

Tolal 

Total 

No,• lgua,sú, em 20 de levereir<> de 1951. 
Nicolau R,dri.![111s da .<-,ilvo 

26 940 00 
26 750 OQ 
7.050 00 
4 000 00 

6ffiõ.oo 

29 000 00 
7.000.0o 
1 000.00 
130480 
2.700,00 

301,00 
2f,O 00 
341,00 
250,00 
875,50 
650,20 
500 00 

f>I 50 
4i2l4W 
20.516,CO 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C,HUP.G1ÃO DENTli:iTA 

CONSULTÓRIO: 

RUA MA RIO MO N TEIRO, 221 
N LÔPOLIS ESIADO 00 RIO 

=__,;._ -,,.,,.== 
Edital Interdição 

requerente Gava 
ll dr J1lmlr 0( nç vu t: Fon• 

• .a d N u Ie ú, Estadu , R 
>, n f ma da L 1, ti .... 

Paz abtr ao1 qur.: o prescnli t tal tr , 
- cnt 11v r·m ti:p d d no1 au. t C: nol f 

n:qt •tr,1 L z Q,1-,azzl e: rtqatrldo1 1 r rot 
9 bid, 1, qu se pro .. ~ pfrante rsr Ju•zo 
Uhrh; QU!! :ilend .. nd,, ao que Ih f, 1 r ~ 1 r :J 
dll.ll qut- scro t x Jo ria I d dolc: ,., z) , 

1u011! e, p ,r copia, puba Jo ~n J r.u de t e U a~ a 
lar d3 p1lm,ira publicação 10 Oun(, Of c1a1 do L:. aC: 
ÇÃO: E.ma 'ir Dr Juiz de D rPII, da Co ur d "lova 
lguasso Lu 11: G,jvazzl, hras leu , ~or u , ~ ,,or, < m .. rctirlo 
~omj,:1ltado e h.sldenle na e ,plt Jt F .-1.1,._ ,11, p:11,1 ,~nalva e 1e 
&ur.1nç1 do1 seus d1,r. t t e lnlere.nes, "~ ptra prrvtnlr a lcr-
ceHos, Vtm pro1e11ar, jud1 . ·alm,n. • e nua O ucmo Oawazzl, 
ltallano, cas1dn. ttgrlcultur. dom1c1ll1Jn e rohJé'nle ndll Co­
marca, o qu;11 uU cxpond,J à i,rnda b.:ns imói,cts s11uado1 
ncate Muntcfpto. e que pollú~ '-"'" condom,r,io c Jm o Sapllcan 
te e r8 di:n,at-. hercl"lfOS ele C.t1h.ir1n<1 U ,vazzi. Hc1lmei1IC', 01 
ttrienos qu~ n .Suplica~o ~at.1 anunc1;4ncJt1 t,iram h1Yldn1 no 
lnve:nr.t.r10 da ftlc\'.:td.i t:alh-HIDJ (j,1v.au1, qu: si: pro,,nou no 
Caro ó, lo do Primeiro Olrcln d<sta Comarca, e. ptla partllh• 
julgad, por stnlença de 26 d • nrovembro de 1924, oa bens li· 
cuam cm condom1nto1 tocando 10 Supllcant~ uma pari~ dela 
equivalente a 1 / 12 (um doze avos) da area total. All .- prc1en• 
le data nJo houve divido e demarcação das terras assim her. 
dadas em condomlnlo, tendo o Suplicado, n.i "ºª qu 1l1da.1e de 
Inventariante, tentado varlas vezes obttr do Juiz.o autorização 
para vendê·las enquanto houve herdeiros m enJres lato 9'mpre 
lh t> foi ntg1do; n.ãJ logrando a concordancla dos herderros. 
após a ma1or1dad~ dClt<S, o Supltcado tenlou anular a senlcnçai 
de partilha, r<pellda essa absurda pr<lensã?, esU ele agora 
querenao efrluar a \enda, meamo contra a vontade dus demais 
condomlnos. E' esta, portanto, para prote.star contra as vendu 
que estão sendo anunciadas pela Imprensa, pelo que requer o 
Suplicante a V. Excla. que, na forma da lel, se digne mat1da1 
notificar o Suplicado O1acomo Oavaztl, mediante tntlmação, e 
aoa terc:elros através de editais, para noticia deste prole\to, e 
clencla de que responderão pelai conaequenclas das uan11ÇO!!s 
que efetivarem assim eivadas de nulidade. Nes,es termos, A, 
a presente com os documentos que a Instruem e devolvendo-ae, 
~portunamente todn o processado ao Suplicante, para os llns 
de direito, d~-se à presente, para efeito da alçada, o valor de 
CrS 2 000,00 e P. delerlmento. Nova lguassú, 12 de fevereiro 
de 1951. (as.) Raymundo Lopes Machado. DESPACHO : D. A. 
Notifiquem-se expedindo edital com o prazo de sessenta dlaa. 
15-2-51. (as,) fonte. E para que chegue ao conhecimento dos 
Interessados e ninguém possa alegar lgnorancla, m1ndou upe­
dlr o presente edital na forma da lel. Dado e p1111do r.eala 
cidade de Nova lguaasú, Estado do Rio de Janeiro, aos dezes­
sete dias do m!s de fevereiro do ano de mil novecento1 e cin­
quenta e um. Eu, (11.) Ab«lardo Pinto, Escrlvlo, o 1ub1crevo. 
(as.) Jalmir Gonçalves da 1-ont,. 

NOTICIAS DO BASQUETE 
V A S Q UI N H O ••1•• do '· 8 • e. 

Nos jogos realizados no dia 
17 do corrente contra o Lovel A. 
C. foram OI Set1ulnles OI rcsal, 
lados obtldoa nos lo e 2< qua­
dros : 2" qaadro: IBC 48 x Lo­
•el 21; 10 quadro: IBC 36 x Lo­
vel 38. 

O Vasquinho de Morro 
Agudo lançará no pro:i:imo 
dia 27 o concurso para elei­
ção de ,ua madrinha de 19s1, 
estando desde já inscritas 
as sus. Mulcne Cruz, Ma• 
ria Ferreira, Luiz• Ramos 
e Ale:i:andrina Pires. 

No corrente ano o Vas­
quinho conseguiu o, seguon­
t<s resultados esportiv.:.s: 
11m cmpHc (4 x 4) contra 
o Estrela, cm Miguel Pireica, 
e duas vitórias (s x 2 e 2 :i: 1) 
contra o Cruzeiro, em Mor-

Jogaram e marcaram para o 
IBC: 2o quadro : Jorge Martins 
23; Enl1 10; Joio Paulo 10; Her­
mlro 2; Hugo 3; e Sarlabo 1; e 
to quadro : Chico 5; Llo 4; Arl 
12; Chuca; Pimenta 4; Hello 6; 
Luciano I; Manoel Pedro 2. 

Proxlmos jogos do IBC : dia 
4 conlr~ o Jacarép111ui e dia 
20 contra o Minerva .t.. C. 

ro Agudo e o Montesc, cm 
Campo Grande. 

NOTAS LITEB.&BI.&S 
(Conclu1ão da 1• piglno) 

Se Sinclair Lewis tivesse sido impedido de escrever 
tudo o que tinha em mente, o mundo não teria conhecido 
um grande artista. um genio criador, cujo trabalho mereceu 
o Prêmio Nobel, em 1930, impressionando de tal modo um 
conhecido jornal de Stocolmo. que declarou o seguinte: "Não 
há dú\1da que a Academia fez uma escolha que será bem 
al·olhida por todos. I::ste bno o premio foi conferido a um dos 
mais interessantes cnadores de personagens e um dos mais 
ousados ~scri tores da nossa época.,. 

Sinclair Lewis nunca deixou de repreender e criticar 
crrtas caractertsticas de seu povo, as qualS ele desaprovava. 
f\-f:)s, em Roma, nos seus ultimos dias, afirmava que preferia 
construlr wna cabana na selva do seu pais, a moror num pa­
lâ lo de Coloma: preferia o fri.a e tosca torre de uma igreja 
y .lnk:ee a urna catedral renascença 

Ass,m Slnclalr Lewis cxpr~ssou r.~ llm o qu tle tenha 
dito no prindpli - que era a sua afetção pela terra natal a 
ma or torça q o impelia a ~ 1 .l.i. os d f 1tos dos seus 
~o ~1;àe;:,:, 8 ~1. d! melhorar ceda v~: ~ os costumes 

Docrato nº 43, de 20-2-195I 
O ~r,f1ito MM1Ucip,al dt Naco /_('uo.uú, usando das olr•­

b ~,1 qu, llt1 sdo conf,rtdas />tfo l,~slaçao l"' "1g(,r, 1 man. 
twi • ta la o qu, ,Prtuitua n art 10, § to, do drcrtlo-lti 

n 6.,"7 , 1 d, fn;1111ro d1 1913, 
DECRETA · 

A•I. /o - Rc.i criado, na tobtlcJ nullN,tica d• ,xtra-
umndr m1nsaluta da lJn • IJQ d, E,r~,.,Jw,-1~-S,,t;rç, s 

A11xiltar, , aprct:odo f>clo dtcr,to " · 8, d, 19 ,,;, c,uru,,o d, 
1948, ""'ª f,.,cç4.o d• Balita, R,fnl~<ID VU 

A.ri. 20 - O fJrtUNII d,cr,to produzrra t/11/oJ o pa,llr 
dula dato, ,rvogada1 aJ dupo1icD11 "" cont,drao. 

Prel•l1'1ra llooicipal do Non IR'lu•ú, 20 de fevereiro do t'T.11. 

LUI ' GUllUJIÃES - P11f•ito 

PORTARIAS 
O Prefeito llonlcipal de NoH l~usú, 1111ando du atriboi• 

çõee Clª" lh., alo conferid11 pela lrgislaçl.o tm -.igor. 
lusoltl, di«/>1ncar, po,- t,,- octlln cu,-111 ,ncompat,wl, n 

,xt,-anumtrdrlo m,n .. alistu, /O,..ftl Mach1,c/t) Altntto"çu, da Jun­
c4o d.l S,rwnt•, Rtflflffc,a JI li. diJ /JwilJJu d• E"gtnhJr1a­
S1rr11çoJ Aux,/JartS, a partir d,1ta da/a 

Prefeitura lluoicipal de No,a J~o&!só, 20 d.e fnereiro de 1951. 

Re1olv1 ad,,utir-, no.s t1rmos do n,t. 14, combinado cone o 
art. 15, do dtcnto-lri n. 6t/7, d, 1 d1 ftt11r1,ru .a, 1943, /urgi 
Machado Altndo,rço, 1>oro ,:urctr, comi) 1xtran1011,1,-dr,o mffl· 
~aluta, o f>"'"'" dista dato, a /Nn,a,J d1 Balua, RtJt,llfCI~ 
Vil, da Divu4o d, E,rgtNharia-Struç,,s A,,x,ltarts, cr,ada 
prlo dtcreto n. 43, d• 20 d• /tt1rrtrr11 d, 1951 

Preloitnra llonicip1l de Non lgousd, 20 de lnereiro de 1%1. 

R,solv• odm,t,r, NO! '"'"ºs do arl. 14, co,nbinada CMfl 
o a,1. 15 do cúcr,lo• ln n. 687, d, 1 d• tevtmro d• 194.J, Pt· 
dro EJ,pltas Daumas para ~:u,c•r, 'º"'" 1xlrunum1ra,w """· 
,alista, a pa,trr d,sta data, a f-lJo d, S,,unt,, /uf,rlr,cu, 
Vll, da Divis/Jo d, Er,gmlrana-S.,V,Ços Au,al,arts, aprovada 
f>*lo der.to "· 8, d, 19 ,u 011/ubra d, 19'8. 

Pnleih,n Xonieipal de Non lgqun, 20 de lnerelra de 1951. 

lusolw disf>*,..,,,, f>or t,r ouilo cargo ittcompati,·d, o 
1xlran11,..ndrio .,.,,.sali,ta Gnaldo Caffl/JOJ, da f,.,,ç/Jo d• 
Admi11islrador tü 1/,rcada, R1/nl,ccia XIV, da SaNd, Púb/1-
co-llncoda IIMNit:ipal, a partrr dl r do 'º""'''· 

Pnleitnra Xuieipal de Non Ja11Aa1, 21 de lnoniro de 19C>I. 

R1sol1H ad11111ír, 110, únnos do a,t. 1', cambir,ado coa 
o art. 15, do tücrllo-ln n. 687, d• 1 dl f.,,.r,;,o d• 1943, a.. 
raldo CoM/H)S, t,ara ,arur, """º '"''""""''~drao m,nsulista, 
a partir d, to da '°""'''· o fur,~ d, Euro/urano, R,,.,,,._ 
ela XVI, da Divi'4D d, En,c.,.lu,ria-S,r~s ÂNJCrlrarts, 
aprOfJada ~lo dcr,to "· 8, d• 19 d, oul11bro tü 1948. 

Pnleihn Xuielpal do Non Jcaun, 21 de fenniro de 1951. 

LUIZ GUJIUBlES - Prefeito 

.=ocro 01:10 01:20 

TERRENOS 
Procw•·•• ••• p,o•i•idade1 de São Joãe de M.,i,i, 

Nova lguanl, Bollo,d Roxo, Doque de Coaia1 • Nil6polis 
área de 150.000 a 1.000.000 de ••!rot q•aclrado1 pcara 

gra•d• Companhia. Pro•••• o ar. G•i•..,._• •• Nohco 
i A•. Cal611ora1 (coellHacio da A•. Graca Aroaha), Rº 15 
- 60 andor. Cortai paro a Colaa Postal •:, 1.800. 

Produtos da FLOll!A MEDICINAL e oatros Laboral6rios 

Semeotee oovH h ,l111HfoHH 

IGUJ\ÇÚ 
RUA 13 DE MAIO, 11 

(Próximo ao Correio• e Tclégra!o1) 
NOVA ICU \ÇO ESTADO DO 110 

,. . ··- +. -
Academia. lga,a,asua.na. de 

Prótese Dentária. 
A prendam pr61He e laçam a 1u1 iadtptadtacia ec•atmica. 
Cuuo de 12 mue• a l.rt ISt.ot. Aalu du li •• ?t e 
da• 20 às 22 biira• para moça, e rap,1u. lol, rm1çle1 

das & às IZ e da, 1' à• ZI bura-. 

Ru~ Topazlo, 110 (Ao 111110 do cemitério) - ,.,,.._...,.,,,,..,._-.,..,.-~.- -·--· ... -...·.---"'-···--
: .. :..:-,.:--:-;-:......-...-:-:~~...), .,. .,-...,,,; •. :-., "!--·-·-~-:·•:-:--;-:--;-:-·-.-.-•:-:··°J-'• :( 

Mário (juimarães 
----- ll V ú 

Fernando Nunes Brigagão i 
GADOS ===== + 

1 
.·~:-v-x-=~~,01001;11c+M+<~ 

BSeRITbR!fll) t J\ • NlL~ "f-'i-rlNHA, 8 - Sobrado - NõVi\ IGU ,SSLJ 

HOaAR!O : Dlt? amente dae 9 As 12 hi 



ADUBOS 
MUIT . .\ grnlll Fupõe que o estnco de c ur ral é 

um 11dubo oz ,111 lo, quando dtl ó, d e rato. 
um r.dubo orgânico. é' ju~1umente n:i. c olossal 
massa orgân,c1:1 que reside todo o gr11nde valor 
d I e~lerco como f<!rtlliz inte, corno 11dubo. O efei 
to do eRtrurne n I terra, Já ~,i vê, não é q ufmlco, 
m l"I inl •irn mente !lsic~. O cFlerco, pnblo na terra, 
tdn o pode r de ere jA ln e torná lll fõl>t. Ele pos 
8 bitil I a existencia abunclnote de micróbios tão 
ll"C!'F~:,rios à virla !ln lu vouru. 

A adubação orgâaic», quer sej>i cnm ester 
co, Ct-m torl11H ou com lt>gumino~HP, mantém " 
trrra permr,oentemenle produtivo. Dizem os téc 
ni cos que <,s estercns d,, origem unim11 I dividem 
~" em chd~ tipos: "kios" e "quentllb". 

Os c:ivalos, os muares, os c11rneiroR e as 
aves produzem estrumes do tipo "qu .. nte". E' um 
esterco m11is ativo, r.-rmPnlaodo IDdis rupicl11men 
tu, cdlllndo focilmt>ote os Reus l'lrmentos fertili 
zanh s à~ plbnt11s. o~ Feus efeitvs clur11m pouc,i n" 
1,•rrn. E' um esterco m11is ~êcP, menos Psponjoso, 
aervind!' megnificamente pArs 11s terras [rias, com 
1rnctn~, a gilo~II~, c 1r1, c '.l' rl,1icas dos brejes e das 
\"il!Z IJf. 

OS boi', ns v11c11s o <•A porcos produzem o que 
ch~ lllllffiO~ de P~terco "trio". E' urr. tipo de 

P~trume mal~ e~ponjm,o, mais equos o e tle rer­
m.,ntlição m1:1is lent11, mais demor11d11. Duram ruais 
os seus efeitos na terra porque vai cedendo, len­
tamente, os seus elementos. E' o Indicado para as 
tnrns sôlt11s, leve!', arenosa~ e quentes. Terra@ 
desta espécie, com eeses adubo8, tornanvse mai,; 
lirmt:s, mllis compactas. 

Esta cla11sificaçllo tem, como é fácil de se 
c om preender, apenes um valor teórico e explica­
tivo. Na prática é dificll encontrar ou separar os 
dois tipos de estrume, •·frio'' ou "quente", e apli­
cá los na terra. Devemos dar graçus a Deus se 
pudermos dispor de qualquer tipo de esterco, quer 
seja "frio" ou "quente". ou misturado. O essencial 
é le rmos o estrume. Um cuidado a ser tomado 
na aplicação do esterco é usá-lo somente bem 
curtido. O emprego do esterco bem curtido apre­
~enta duas vantagens : é mais rico em elementos 
úteis, e não apresenta o risco de queim11-r as se­
mentes e as mudiobas pelo calor da fermentação 
que não existe mais. 

Durvalioo dos Santos 
Despachante Estadual 

R•o dr. G•túlio Vorgos, 111 

1° andor - Sola 103 

NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

.,,.,,.. .......... . .. 

IMPUREZAS 00 SANGUE? 

UIXII Dt 106lltlBA 
• AUX. TRAT. SIFILIS 

Sr s. PAIS! 
~ comprem caro ... 

= A = 

tASA 
SANTOS 

\ OFERECE Umfo,mo, 
Colegiais, C a m i s a s 
Olímoicas, Meias Sou­
quetes, Emblemas, Ar­
tigos Escolares e Obie-

tos de Escri tório. 

e 

CASA SAN TOS 
A CAsA:FoRNECEDORA DOS COltGto s DE H. IGUASSú 

Rua Marechal Floriano, 1968-Tel. 280 
(EM ' RENTE Ã POl(TE DA ESTAÇÃO) 

NovA lguas11 Ci B11tado do Rio 

~.--. .... .. ......... ........•.....•••.. ~ ............ 

rero '-" '" r.te ed!itJ cem ., 
pra_, d tr n•a dias e puiJ:lca-
1ão por trh vezes, atendendo 
a,, q11 foj requerido por fran­
cisco üomes de Assunçáo, do­
m1clllad') ne,ta ctdade, faz 83• 
!'ler 20 p1om1 ter.1e comprador 
l•>áo Romart,, residente neste 
\tunlclplo, que fica Intimado 
\1 tr~ efetuar ntste Carlór10, st. 
co à rua Getut10 V .;rgas 78 
~ova lgu•s•ú. as prest~çõe; 
trasad<.1 ~ decurrenlrs ao lute 

ANO XXXIV NOVA IOUA~SÚ (E• tado do Rio), 25 DE FEHREIRO DE 1951 
li, f.771 

de le rena constan te da averba­
~10 numero onu (li), as fls. 
-39v, do livro 8/C, sob pena 
le, o não fazend o. ser canc:ela. 
ta a aludlda ave. bação Dado 
e pa.sado n<Sta cidade de No­
"ª lguassú, Estado do R 10 de: 
J metro, aos catorze (14J dias 
do mês de fevereiro do ano d! 
rnil novecentos e clr.quenta e 
um (1951). Eu, Nlcanor Gon•al­
v.s Pereira, ~ub-ollcla l do Re· 
g stro de Imóveis o datl!ogralel. 
êu, Hcnrtque Duque Estrarla 
.lleyer, Oltclal do Re~lstro, o 
,ubscrevo e assino. Hrn,ique 
Ougue Eslradu M,y ·r. Extrai• 
to por cópia, cujo original es­

•á selado em conformlaade com 
1 Lei e afixado no lugar de 
ostume d esle cartorlo. H enrí­

qus Duque Estruda Meyer. 
2-3 

Terrenos• Nova Tguaset'J 

Vend~ magntficos lotos com 
360mts2 - preços a partir de 
Cr$ 20 000,0C pagamento á vis­
la, na Avenida Manoel Duarte 
nesta rida<le. Tratar com Ma­
noel . Quare1ma de Oliveira. 
Avenida Nilo Peçanha n. 23 I< 
Andar- nesta cidade, 

Vendem Se à rua Paranã. 
• na Posse, 6 

e as as recém 
construidas com lorro de lage 
agua e luz. Preço : Cri 95.000.0Ó 
cada uma, facilitando.se meta­
de à vista e o restante no pra­
zo de 6 anos, ou vende-se o 
conjunto Tratar com o s r. Sl­
monato à av. lrent". e. 13. Nova 
lguass\\, Estado do Rto, 

Trabalhos gráficos? 
Na redução deste jornal 

• Insetos perigosos 
O desenvolvimento das possibilidades de tráfego 

coostitue naturalmente um fato agradavel, mas menos 
regozijadora é a circunstancia de que o mesmo esd 
acQmpaohado da invasão de todas as espécies de insetos. 
Estes pequenos animais causam danos enormes. Hi, por 
exemplo, • traça que se alimenta com farinha e assim 
destrói quantidades, cujo valor importa em milhões; hi 
o dorifora, CUJO nome vulgu é colorado, um animal que 
se torna cada vez mais perigoso. Conhecemos ainda o 
chamado coiéoptero ladrão, importado da Tasmaoia, in­
seto 2ste que tem predileção por caieina, queijo e papel 
!ustroso. Dos trópicos vieram os coléopteros que, roen­
do o café e o arroz, cauiam anualmente uma perda de 
milhõ!S de dobres nos estados meridionais da América 
do Norte. Antes da guerra havia a formiga fara6, qu, 
,e tinha introduzido nos hospitais alerr.ães e a formiga 
agentina que tinha penetrado até ¼ Europa Central. 

Mas, além dos insetos que •tacam armazens, há ou­
tros que minam a saúde dos homens. Um d!stes animais 
é o mosquito de malária que anualmence infecta cente· 
nas de ~ilhões de homens com a mal:lria. Hi, porém, 
uma ar.na contra as febres terriv<is, a saber : a quioina. 
Antes da guerrz a Comissão de malária, um grupo de 
perito•, seção da antiga Sociedade das Nações, declarou 
no seu relatório, publicado om 1938, que durante toda a 
estação Je malária uma dose diária de 400 mg de qui­
nino constitue profil,xia excelente e, para o tratamento 
de um ataque de malária, recomendou uma dose diária 
de 1- 113 gramas de quinina durante 5-7 dias. 

Eis a razão por que é tão importante combater 
o mosquito de malária, o prc,p,gador da doença, poi, é 
n r ,hde que c.:.le6ptcros e traças cauum grandes prejuí­
zos rnatet iais, mas é o mo,quito de malária que causa 
con,equ2ndas ainda· mais sérias. Tomando em considera­
ção que anualmente c2rca de 3 milhões de homens mor· 
rem pela malári,, percebe-se fácilmente que um trata· 
meato com quinina é uma nccessid,de imperativa. I __ 
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E!-lt.Ol'ITF.A)A. NAS DROGARIAS E FARMÁCIAS 

'"'e ! I>< "ª ór uis á rua Jn11quitn Palhue~, 643 
'ftle'cri 2 · 13 - Cttlx•1 Postal, 601! - RIO 

GRATIS Pe; "' o ln~- 1dor Homeopático "COELHO 
B\R61 SA", escreve"'ldO p:ua o enderêço acima. 

Oficina Mecâni ca 
11.EFORM'"iS DE AUTOS IM GERAL 

P10tUtftH0 CHpPtMH t• .... 11,r iítU•0t08 

Cooe-,rtoe dt, t,-,1erititt dJ\'t·rsu8 

Umbe1·to A1ubrosi 
R. 11\AJOI ANICl:TO DO VAlE, 72-NUVA !GUASSL-t, , ,. ll~, --------------_, ___ ...,.. __ 

DR. MIGUEL DONNI 
CIRURGIA - RAIOS X -

PROTESE MOVEL -TRATAMENTO COM 

ANALGESIA 

(Processo moderno 
de ~li minação d'I 
dôr sem iojeçilo) 

AV. NILO PEÇANl1A, Z3 3° ANDAR - EDIFICIO NI CE 
SOLICITAR HORA - FONE 309-J11 - NOVA IGUASS0 

"===IEl e 

Lojas La Cava 

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeiras 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

~flcinas de montagem e consertos 

Serviç<,s de conservnção a domicflio 

Chamados noturnos : Mal. Floriano, 2391 

Rui! Mal. FI J riiJno Peixoto, 2399-Tef, 325 

NOVA IGU · SSU' - Estado do Rio 
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